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/ FINANÇAS / TRIBUNAL DE CONTAS DECIDE REDUZIR EM R$ 30 MIL ALUGUEL PAGO PELA JUSTIÇA POR 
IMÓVEL ONDE FUNCIONA O COMPLEXO JUDICIÁRIO DA ZONA SUL E VALOR AGORA FICA EM R$ 220 MIL   

TCE REDUZ ALUGUEL 
DE R$ 250 MIL PAGO 
PELO JUDICIÁRIO
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JANOT ACUSA 
CUNHA DE USAR  
AGU EM DEFESA  
NA LAVA JATO

AMÉRICA JOGA 
HOJE CONTRA 
O ASA-AL, NA 
ARENA

ABC TEM NOVO 
JOGO SEM A 
PARTICIPAÇÃO 
DA TORCIDA 

CONTA DE ENERGIA 
TERÁ REDUÇÃO EM 
TORNO DE 2%

JACKIELSON, DO RN, 
SOLDADOR ESPERANÇA 
DE OURO PARA O BRASIL

NORTE-AMERICANO  
LANÇA “OUTRAS 
TERRAS” EM NATAL

FIVEFIT DE 
EMAGRECIMENTO 
COMEÇA HOJE 
EM NATAL 

BONECOS 
VIVOS 
SUSPENSOS 
NO TEMPO 

Rodrigo Janot diz que Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ) usou o cargo 
para pedir que Advocacia-Geral 
da União (AGU) atuasse em sua 
defesa pessoal na Lava Jato.

Se vencer, time de Roberto 
Fernandes pode chegar à 
terceira colocação da tabela. 
Se perder, fi ca fora da zona de 
classifi cação da Série C. 

Agência Nacional de Energia 
(Aneel) propõe redução de 18% no 
extra da energia, o que representa 
apenas 2% do total na conta total.

Fã de Câmara Cascudo, Steven Bird 
lança em Natal, pelo Sebo Vermelho, 
livro de crônicas sobre o Brasil e 
outros países.

Começa hoje, em Natal, o Metting 
Fivefi t de Emagrecimento, evento 
voltado para profi ssionais e 
amadores que querem aprender 
mais sobre alimentação saudável e  
qualidade de vida.  

Cênica Ventura apresenta 
hoje na Casa da Ribeira 
“Fabulosas Delicadezas 
dos Elefantes”, que teve 
consultoria do Giramundos 
Teatro de Bonecos. 

 ▶ Para Janot, Cunha misturou as coisas 

 ▶ NOVO JORNAL conta a história Jackielyson Alves, único potiguar na seleção brasileira montada para a maior competição de educação profi ssional do mundo; esperança de ouro na soldagem 

 ▶ Leila Maia: objetivo é ter rotina com mais saúde  ▶ Espetáculo é encenado por cinco atores que dão vida a 17 bonecos 
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O PRESIDENTE DO Senado, Renan 
Calheiros (PMDB-AL) minimi-
zou os problemas de relação com 
o presidente da Câmara dos De-
putados, Eduardo Cunha (PMDB-
-RJ), ampliados a partir da apre-
sentação, na segunda-feira (10), da 
chamada Agenda Brasil. Segundo 
Renan, as instituições devem fi -
car em primeiro lugar. “Evidente 
que pode haver diferença pessoal 
entre os presidentes da Câmara e 
do Senado. O que não pode haver, 
e não haverá, e o Brasil não permi-
te, é a diferença das instituições. 
Confl ito entre Câmara e Sena-
do não devia existir”, afi rmou Re-
nan, destacando que as diferenças 
pessoais fazem parte do processo 
democrático.

Segundo o senador, na próxi-
ma segunda-feira (17), será apre-
sentado um cronograma detalha-
do com as propostas consensuais 
da Agenda Brasil e em condições 
de ser pautadas. “O Brasil não cabe 
mais no seu PIB [Produto Interno 
Bruto] e a cada momento, como 
se isso não estivesse sendo leva-
do em consideração, compatibili-
zamos mais despesas. Isso signifi -

ca mais crise econômica, mais di-
fi culdade na política.”

Sobre o último projeto do ajus-
te fi scal pendente na pauta do Se-
nado, o PLC 57/15, o presidente do 
Senado disse que a votação ocor-
rerá no dia (18).  A proposta, que 
estava com votação prevista para 
ontem, redefi ne  a política de de-
soneração da folha de pagamento 
e aumenta as alíquotas sobre a re-
ceita bruta das empresas de 56 se-
tores da economia. “Não há con-
senso ainda, mas estamos traba-
lhando”, afi rmou Renan, acrescen-
tando que a Câmara excluiu cinco 
setores da proposta, que precisa 
ser  analisada pelo Senado.

O líder do PMDB no Senado, 
Eunício Oliveira (CE), informou 
que a difi culdade de acordo sur-
giu porque, segundo ele, o critério 
para a exclusão poderia ter sido 
diferente. “Um critério que fosse li-
near e benefi ciasse a todos os se-
tores, e não só a alguns como a Câ-
mara entendeu.” 

Eunício explicou que só fará 
mudanças de mérito no texto se 
houver acordo com a Câmara. “Se 
não houver negociação, não fa-
rei mudança de mérito.” Ele lem-
brou que, caso haja mudança de 
mérito, o texto volta à Câmara, e 
a tendência é que os deputados, 

que têm a última palavra, mante-
nham a proposta que aprovaram 
originalmente.

Para o líder do PMDB, se não 
for uma posição negociada, “o me-
lhor é tirar essa matéria daqui, 
aprová-la e entregar para o go-
verno a oportunidade de fechar o 

ajuste fi scal, sair dessa agenda e 
ir para uma agenda positiva para 
o Brasil.”

Apesar do impasse em torno 
da proposta, Renan e Eunício afi r-
maram que têm pressa em votar o 
projeto da reoneração das empre-
sas para destravar a pauta do Se-

nado e avançar em outras propos-
tas. A intenção é votar o projeto na 
terça-feira (18).

O presidente da Câmara, Edu-
ardo Cunha (PMDB-RJ), disse que, 
se houver qualquer mudança no 
mérito do projeto, a Casa exigirá 
que o texto passe novamente pe-

los deputados, como previsto nas 
tramitações legislativas.

Segundo ele, qualquer altera-
ção feita pelo Senado precisa ser 
votada pelos deputados. “Acredito 
que qualquer alteração que vise a 
melhorar terá apoiamento da Câ-
mara. Se for para piorar, não terá 
apoio da Câmara. Depende do 
conteúdo da alteração.”

Para Eduardo Cunha, o Sena-
do tem todo o direito de modifi car 
o que quiser, “mas a Câmara tem 
de votar o que o Senado alterar”, 
afi rmou.

Cunha destacou que, caso os 
senadores alterem o texto da Câ-
mara, tratando, em conjunto, as 
novas regras, os deputados preci-
sam decidir se acatam ou não a 
mudança.

“O que não concordamos é ter 
emenda de mérito como se fosse 
de redação. Se a forma que saiu da 
Câmara foi de um jeito, e o Sena-
do alterar, estará alterando o méri-
to. O relator na Câmara [Leonardo 
Picciani (PMDB-RJ)] defi niu que 
quer a apreciação em conjunto. Se 
for separado, tem impacto, sim, e 
então, o governo ou veta tudo, ou 
não veta nada. Obviamente, a Câ-
mara não aceitará uma separação 
como emenda de redação, porque 
isto é emenda de mérito.”

AGENDA BRASIL COMEÇA A 
SER VOTADA SEGUNDA-FEIRA
/ SENADO /  RENAN CALHEIROS MINIMIZA PROBLEMAS COM EDUARDO CUNHA, DEFENDE QUE AS INSTITUIÇÕES 
DEVEM FICAR EM PRIMEIRO LUGAR E DEFINE VOTAÇÃO DA AGENDA BRASIL PARA PRÓXIMA SEGUNDA.

KARINE MELO
CAROLINA GONÇALVES
NOME DA AGÊNCIA

Janot acusa Cunha de usar 
AGU em sua defesa pessoal

/ LAVA JATO /

O PROCURADOR-GERAL DA Repú-
blica, Rodrigo Janot, disse ontem 
(13) que o presidente da Câmara 
dos Deputados, Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), usou o cargo para pe-
dir que Advocacia-Geral da União 
(AGU) atue em sua defesa pessoal.  
Cunha é investigado na Operação 
Lava Jato e solicitou que a AGU 
apresentasse recurso ao STF para 
anular uma diligência realizada, 
em maio, no Centro de Informáti-
ca da Câmara.

Na diligência, a PGR colheu 
provas sobre a autoria de dois re-
querimentos apresentados em 
2011 pela ex-deputada Solange Al-
meida à Comissão de Fiscalização 
Financeira e Controle da Casa. A 
procuradoria suspeita que Cunha 
foi o verdadeiro autor dos requeri-
mentos, cujo objetivo seria retaliar 
empresas investigadas na Lava Jato 
que pararam de pagar propina.

No parecer, além de afi rmar 
que a diligência foi legal, Janot in-
formou que Cunha usou a estrutu-
ra da Advocacia-Geral para atuar 

em sua defesa particular. De acor-
do com o procurador, o inquéri-
to investiga criminalmente a pes-
soa de Eduardo Cunha, “que tem 
plenitude de meios para assegu-
rar sua defesa em juízo”. Segundo 
ele, o deputado está representa-
do por advogado de escol. “Apesar 
disso, como declarou publicamen-
te o advogado-geral da União, o in-

vestigado solicitou a intervenção 
da advocacia pública em seu favor, 
sob o parco disfarce do discurso 
da defesa de prerrogativa institu-
cional”, afi rmou o procurador.

Para Janot, o uso da AGU por 
Cunha mostra  uma confusão en-
tre o público e o privado. “A apa-
rente tentativa do presidente da 
Câmara dos Deputados de dis-

sociar seu nome do agravo inter-
posto é refl exo direto da repercus-
são bastante negativa  da iniciati-
va da advocacia da União. Não é 
para menos. Até para leigos, é ób-
vio que a tentativa da Advocacia 
da União de invalidar provas co-
lhidas no cumprimento da deci-
são do STF benefi cia somente o 
parlamentar investigado”, desta-
cou o procurador.

Em nota à imprensa, a assesso-
ria do presidente da Câmara rea-
fi rmou que a advocacia não estava 
autorizada a atuar em seu nome. 
“O presidente Eduardo Cunha re-
agiu prontamente à ação da Ad-
vocacia-Geral da União, alertando 
que o órgão não está autorizado a 
representá-lo. A ação da AGU mo-
tivou, inclusive, o rompimento do 
convênio entre a Câmara e Advo-
cacia-Geral para ações em tribu-
nais superiores. Já é público que a 
defesa pessoal do presidente é fei-
ta pelo escritório do advogado An-
tônio Fernando de Souza”, acres-
centou a nota.

O PRESIDENTE DA Comissão Par-
lamentar de Inquérito (CPI) da 
Petrobras, Hugo Motta (PMDB-
-PB), informou ONTEM que o 
juiz federal Sérgio Moro, respon-
sável pelas investigações da Ope-
ração Lava Jato na primeira ins-
tância, autorizou para o próximo 
dia 25 a acareação entre o ex-di-
retor de Abastecimento da Pe-
trobras Paulo Roberto Costa e o 
doleiro Alberto Youssef.

Investigados pela operação, 
os dois são delatores do esque-
ma de corrupção na Petrobras 
e devem ser confrontados pe-
los deputados da CPI sobre con-
tradições em seus depoimentos 
em colaboração com a Justiça. A 
acareação chegou a ser marcada 
para o início deste mês, mas foi 
adiada após Moro enviar à CPI 
um atestado médico encaminha-
do por Costa, alegando doença.

Antes, a comissão continua-
rá ouvindo depoimentos de pes-
soas ligadas aos mercados de 
câmbio e fi nanceiro e apontadas 
como participantes do esque-
ma de corrupção, lavagem de di-

nheiro e pagamento de propina
envolvendo a Petrobras.

Nesta quinta-feira, Mota
também se reunirá com o minis-
tro do Supremo Tribunal Fede-
ral Celso de Mello para tratar da
manutenção do depoimento de
acareação do ex-gerente de Ser-
viços da Petrobras Pedro Barus-
co com o ex-diretor de Serviços
da empresa Renato Duque.

No dia 7 de julho, Mello conce-
deu habeas corpus adiando a aca-
reação marcada para o dia seguin-
te. O ministro acatou o argumento
da defesa do ex-gerente da Petro-
bras, segundo o qual ele passara a
sentir fortes dores e formigamen-
tos nos membros inferiores, em
consequência de um câncer ós-
seo. Apesar de pedir o adiamento,
Barusco assumiu o compromisso
de ir à CPI em data posterior. “Vou
apelar ao ministro Celso de Mello,
decano da Corte, para que ele pos-
sa reavaliar o habeas corpus con-
cedido. Saíram diversas reporta-
gens e matérias que provam que
ele [Barusco] tem, sim, condições
de vir à CPI”, afi rmou Motta.

 ▶ Para Janot, Cunha pretendia ser benefi ciado com iniciativa da AGU 

 ▶ Renan Calheiros: “O que não pode haver, e não haverá, e o Brasil não permite, é a diferença das instituições”

JUIZ AUTORIZA ACAREAÇÃO 
ENTRE YOUSSEF E PAULO 
ROBERTO COSTA

/ CPI /

GERALDO MAGELA/AGÊNCIA SENADO

JOSÉ CRUZ/AGÊNCIA BRASIL
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BANCADA 
FEDERAL SE REÚNE 
PARA DISCUTIR 
PROJETOS 

A bancada federal do 
Rio Grande do Norte esteve 
reunida ontem em Brasília com 
o presidente da Assembleia 
Legislativa, deputado Ezequiel 
Ferreira (PMDB) – que cumpre 
agenda na capital federal –, para 
tratar dos projetos que dependem 
de recursos federais. Na pauta da 
reunião foram debatidas emendas 
direcionadas para infraestrutura 
rodoviária em Caicó, Areia Branca 
e Mossoró e na capital; além de 
sistemas de abastecimento como 
a Barragem de Oiticica e de Santa 
Cruz do Apodi.  

Essas últimas, de acordo 
com o presidente do Legislativo 
potiguar, são áreas prioritárias 
para a bancada como “uma clara 

demonstração de que a questão 
do enfrentamento da seca é hoje o 
nosso maior desafi o”, disse. 

Participaram da reunião  
os deputados federais Betinho 
Rosado (PP); Fábio Faria (PSD); 
Rafael Motta (PROS) e Felipe Maia 
(DEM) e os senadores Fátima 
Bezerra (PT) e Garibaldi Alves 
(PMDB).  A agenda do presidente 
da Assembleia também incluiu 
um encontro com o ministro 
das Comunicações, Ricardo 
Berzoini.  Na pauta da audiência 
a confi rmação da ampliação 
do sinal da TV Assembleia para 
outros 40 municípios do estado e 
a licença para o sinal FM da rádio 
Assembleia. Com a expansão, o 
canal vai tingir 75% da população 
do RN, o que refl ete em 2,5 
milhões de expectadores. 

Anteontem, em reunião 
com o ministro da Integração 
Nacional, a bancada federal 
obteve a garantia de que o RN terá 
a continuidade de obras hídricas 
necessárias à amenização dos 
efeitos da seca. Ao todo serão R$ 
13 milhões repassados por mês. 

O TRIBUNAL DE Contas do Estado 
(TCE/RN) decidiu ontem reduzir 
em R$ 30 mil o aluguel pago pelo 
Tribunal de Justiça para usar o 
prédio onde hoje funciona o Com-
plexo Judiciário da Zona Sul da 
Comarca de Natal. O imóvel é alu-
gado por R$ 250 mil e, pela deci-
são do TCE, passará a custar R$ 
220.038,15. A decisão é cautelar, 
válida até o julgamento do méri-
to do processo, mas o Tribunal de 
Justiça se pronunciou, por meio 
de sua assessoria de imprensa, ga-
rantindo que cumprirá integral-
mente esta decisão da corte de 
contas.

A decisão foi declarada na ses-
são do Pleno realizada ontem (13), 
em relação ao contrato fi rmado 
entre o Tribunal de Justiça e a em-
presa Nacional Motos e Serviços 
LTDA. O relator, conselheiro Poti 
Júnior, votou pela redução do valor 
em quase R$ 30 mil. O relator dis-
se que manter o aluguel em R$ 250 
mil ia de encontro aos interesses 
públicos. “Consiste numa agres-
são ao preço razoável de merca-
do, por conseguinte ao interesse 
público”, declarou na decisão. Para 
ele, a necessidade de reduzir cau-
telarmente o valor do aluguel fi -
cou caracterizada na medida em 
que os pagamentos pela locação 
do imóvel são realizados mensal-
mente, podendo ocasionar uma 
possível lesão ao erário. Os demais 
conselheiros seguiram a unani-
midade o voto de Poti. A corte se 
baseou no Laudo de Avaliação de 
Bens produzido pelo corpo técni-
co da do TCE.

 O corpo técnico, formado por 
membros da Inspetoria de Con-
trole Externo e da Diretoria da Ad-
ministração Direta, utilizou em 
seus cálculos variáveis como a ca-
racterização do terreno, número 
de pavimentos, estado de conser-
vação, localização, entre outros as-
pectos que servem para chegar a 
um valor. De acordo com o Laudo 
de Avaliação de Bens, o Tribunal 
de Justiça não justifi cou nos autos 
a adoção do valor do contrato que 
está acima da média. Foi detecta-
do um possível sobrepreço e fi xa-
do o valor correto para a locação 
em R$ 220 mil.

Durante o julgamento, o Pro-
curador-Geral de Contas, Luciano 
Ramos defendeu a redução no va-
lor do contrato de locação e o ad-
vogado da empresa Nacional Mo-
tos e Serviços LTDA, Marco An-
tonio Chaves Neto, fez a defesa. O 
Ministério Público de Contas con-
cordou com o pedido do corpo 
técnico, acerca da necessidade de 
se limitar o valor do imóvel e pedia 
que o preço fosse reduzido para 

R$ 196.622,64, mas os conselhei-
ros optaram pelo outro valor. Lu-
ciano Ramos defendeu que, se não 
fosse acatada a recomendação pe-
los R$ 196 mil, o TJ adotasse o cri-
tério utilizado pelo corpo técnico, 
de redução para R$ 220 mil.

O processo de apuração do 
contrato do TJRN continuará sen-
do avaliado pelo Tribunal de Con-
tas, mesmo com a redução do alu-
guel aceita pelo TJ. A Corte agora 

vai apurar a inclusão de reformas 
no valor do contrato e a escolha 
que o Tribunal fez pela locação, 
ao invés de construir um imóvel 
próprio.

 
INQUÉRITO

A decisão do Tribunal de Con-
tas pela redução do valor do alu-
guel do prédio, por parte do Tri-
bunal de Justiça, para funciona-
mento do Complexo Judiciário da 
Zona Sul da Comarca de Natal é 
fruto de um pedido à corte de con-
tas para uma inspeção especial no 
contrato em janeiro passado. O 
valor do contrato de aluguel, a ser 
pago à empresa Nacional Motos e 
Serviços LTDA, num período de 
cinco anos, era de R$ 15 milhões.

O Ministério Público de Con-
tas encontrou indícios de irregula-
ridades, principalmente relativos 
à dispensa de licitação e ao cus-
to do aluguel. O Tribunal de Jus-
tiça não teria realizado, segundo 
a representação, os devidos estu-
dos técnicos para averiguar a via-
bilidade econômica do contrato. À 
época, o presidente do TJRN, de-

sembargador Cláudio Santos, dis-
se que analisaria o contrato.

De acordo com o processo ad-
ministrativo que orientou a con-
tratação, o prédio foi avaliado 
em R$ 17.206.704,91. Luciano Ra-
mos alegou ainda que o valor do 
aluguel inicialmente aprovado 
pelo Tribunal de Justiça era de R$ 
189.082,40, mas a empresa Nacio-
nal alegou que promoveu refor-
mas e melhorias no imóvel, au-
mentando os custos e reajustan-
do o valor mensal para R$ 250 mil, 
contudo, não havia contrato ad-
ministrativo para garantir gastos 
realizados em um imóvel privado, 
com investimentos imputados em 
contratação futura supostamente 
a ser realizada pelo Poder Público.

Luciano Ramos solicitou en-
tão que fosse verifi cado se houve 
dano ao erário, se estava de acor-
do com o valor de mercado de lo-
cação e compra do imóvel e se 
houve superfaturamento, além da 
análise da dispensa de licitação e 
se é mais viável alugar o prédio por 
esse valor ou construir um prédio 
próprio.

TCE REDUZ ALUGUEL 
PAGO PELO JUDICIÁRIO
/ CONTAS /  TRIBUNAL DE CONTAS  DO ESTADO DETERMINA REDUÇÃO DE R$ 30 MIL EM ALUGUEL PAGO 
PELO TRIBUNAL DE JUSTIÇA POR IMÓVEL ONDE FUNCIONA O COMPLEXO JUDICIÁRIO DA ZONA SUL

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

KYBERLI GOIS
DO NOVO JORNAL

CONSISTE NUMA 
AGRESSÃO AO 
PREÇO RAZOÁVEL 
DE MERCADO, POR 
CONSEGUINTE AO 
INTERESSE PÚBLICO”

Poti Júnior
Conselheiro e relator

DEPUTADO QUER 
DEBATER CORTES 
DE BENEFÍCIOS

DEPUTADOS 
REJEITAM 
DESTAQUES 

/ SAÚDE /

/ TERRORISMO /

O DEPUTADO ESTADUAL, Kelps 
Lima (PR), em pronunciamen-
to ontem na sessão plenária da 
Assembleia questionou a sus-
pensão, por parte do Tribunal de 
Contas (TCERN), do pagamento 
das gratifi cações dos servidores 
aposentados da Secretaria Esta-
dual de Saúde do RN (Sesap). 

O parlamentar afi rmou que 
a questão é de grande relevân-
cia já que trata dos rendimen-
tos dos servidores e, por isso, 
merece discussão aprofundada. 
Para tanto, ele propôs audiência 
pública para próxima terça-fei-
ra (18), às 14h30, na AL. Na oca-
sião, Kelps convidou represen-
tantes do Governo, do Ministé-
rio Público e do próprio TCE a 
fi m de debater a temática.

O TCE soltou nota à im-
prensa na terça-feira em que 
explica que a Súmula que reco-
nhecia a possibilidade de incor-
poração das gratifi cações tran-
sitórias aos proventos de apo-
sentadoria ou pensão dos ser-
vidores públicos foi revogada 
com a promulgação da Emen-
da Constitucional nº 13/2014, 
pela Assembleia Legislativa.

O texto é fi nalizado a alega-
ção de que “com na condição 
de órgão constitucionalmente 
competente para apreciar e re-
gistrar a legalidade dos atos con-
cessivos de aposentadoria e pen-
são dos servidores públicos, as 
decisões do Tribunal de Contas 
se vinculam às Constituições Fe-
deral e Estadual e à legislação in-
fraconstitucional vigente”.

OS DEPUTADOS CONCLUÍRAM on-
tem (13) a votação da Lei Anti-
terrorismo, com a rejeição dos 
três destaques apresentados ao 
texto. O Projeto de Lei 2016/15, 
que defi ne como ato de terro-
rismo usar, ameaçar, transpor-
tar e guardar explosivos e gases 
tóxicos, conteúdos químicos e 
nucleares, vai agora para análi-
se do Senado.

O texto-base foi aprovado 
na noite de quarta-feira, mas 
fi caram pendentes destaques 
propondo, por exemplo, a in-
clusão do crime de associação 
para o terrorismo, nos moldes 
da formação de quadrilha, com 
pena de cinco a 15 anos de re-
clusão. Outra mudança pro-
posta permitia que agentes do 
Estado que causem terror ao 
cidadão ou a grupo de cida-
dãos ou suprimam manifesta-
ções políticas legítimas tam-
bém fossem julgados por terro-
rismo, com pena prevista de 12 
a 30 anos.

O último destaque analisa-
do e rejeitado pelos parlamen-
tares retirava do Gabinete de 
Segurança Institucional (GSI) a 
coordenação dos trabalhos de 
prevenção e combate aos cri-
mes de terrorismo. Essa atri-
buição está prevista no texto-
-base para o período em que 
ainda não houver regulamen-
tação da lei.

 ▶ Kelps Lima propõe audiência 

 FRANKIE MARCONE / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Reunião em Brasília foi considerada muito produtiva pelos deputados e senadores 

 ▶ Tribunal de Justiça acatou a decisão e passará a pagar a partir de agora R$ 220 mil por mês pelo prédio onde funciona seu complexo

JOÃO GILBERTO

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ
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E-mail
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Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Carlos Magno Araújo

MUSEU DA RAMPA
Considerada uma obra fun-

damental para a atividade turís-
tica em Natal, o Museu da Ram-
pa e Memorial do Aviador, na anti-
ga estação dos hidro-aviões, no es-
tuário do Rio Potengi, que andou 
com suas obras paralisadas, em ra-
zão de falhas no projeto, dão indi-
cações de que vão ser retomadas. 
Foi assinado um termo aditivo ao 
contrato fi rmado com a Constru-
tora Ramalho Moreira, no valor de 
R$ 989.486,09.

ANTES TARDE...

Cumprindo o ditado popular 
de que o brasileiro só fecha a por-
ta, depois de roubado, o Ministé-
rio Público vai realizar leilão, dia 
25, para a contratação de empre-
sa especializada na prestação de 
serviços técnicos de avaliações de 
edifi cações urbanas urbanas e ter-
renos, com a elaboração de laudo 
técnico de avaliação de imóveis 
destinados ao Ministério Público 
Estadual. Por não ter contratado 
esse serviço, o MPE desperdiçou 
recursos públicos da ordem de R$ 
850 mil na aquisição de um pré-
dio, em 2008, que terminou sendo 
demolido, sem ter tido nenhuma 
serventia para a instituição. O co-
nhecido “edifício-mico”, na aveni-
da Deodoro, em Natal, um assun-
to que ainda não foi devidamen-
te esclarecido e que estava sendo 
examinado pelo Tribunal de Con-
tas, na tentativa de identifi car um 
responsável pelo prejuízo causado 
ao Erário.

MUDAR É COMPLICADO
Mudar nome de ruas e logra-

douros públicos pode ser uma fu-
rada. Na maioria das vezes, não 
pega. A Via Costeira é Avenida Di-
narte Mariz; a Rota do Sol é av. De-
putado Antônio Florêncio e a ave-
nida da Integração é ofi cialmen-
te av. Governador Tarcísio Maia. 
Quem chama? Além do risco dos 
moradores se revoltarem, como 
quando houve a tentativa de mu-
dar o nome da Rua dos Tororós. 
Agnelo Alves merece todas as ho-
menagens tanto em Natal quan-
to em Parnamirim, mas não care-
ce deshomenagear ninguém para 
homenageá-lo.

NOVA CHANCE PARA A RIBEIRA
O prefeito Carlos Eduar-

do Alves, num artigo publica-
do no jornal Tribuna do Nor-
te, anunciou que vai oferecer 
uma nova chance de revita-
lização do bairro da Ribeira: 
“A administração municipal 
volta a convocar os segmen-
tos organizados da sociedade 
para um olhar mais acurado sobre o bairro da Ribeira e seu emtorno. 
Em nossa gestão anterior, essa área já fora priorizada para combater 
o processo de estagnação do bairro-berço de Natal. Naquela ocasião 
criamos uma Operação Urbana para o bairro, permitindo a concessão 
de incentivos fi scais que resultaram na multiplicação de lançamentos 
imobiliários no bairro; a maioria deles concentrada na Avenida Cordei-
ro de Farias e adjacências”.

Porque acreditamos no bairro e na honestidade de propósitos do 
Prefeito de Natal, nos animamos a buscar as causas que fi zeram a revi-
talização não se consumar. E o texto do Prefeito oferece uma boa pista 
para o velho bairro não viver dias melhores. Os incentivos para novas 
construções, serviram para estimular construções que tem da Ribeira, 
apenas, o CEP (Código de Endereçamento Postal). As novas constru-
ções não tem nada a ver com o bairro, pois foram levantados em pon-
tos estratégicos que dispensam qualquer ligação com a Ribeira Velha de 
Guerra. Seus moradores não precisam se envolver com a vida do bairro.

Quem se debruçar sobre a questão chegará a uma inevitável cons-
tatação: - Faltou estímulo para atrair empreendimentos capazes de dar 
vida à área. Com duas honrosas exceções: 1 – O “Buraco da Catita”; 2 – 
“ bar “Consulado” – para fi carmos, apenas, com os de maior expressão.

Mas esses exemplos servem para o argumento que pretendemos 
colocar, a partir de uma realização da administração Carlos Eduardo: 
O Mercado do Peixe, que fi ca fora dos limites ofi ciais do bairro, mas que 
tem tudo para formar uma espinha dorsal de animação, se a Prefeitura 
conseguir incluir dois elementos que estão prontos e que podem reno-
var o próprio marketing de Natal, que não conseguiu estabelecer um 
diferencial em relação as outras capitais nordestinas, limitadas ao bi-
nômio Sol & Mar. Com o Mercado do Peixe Natal vai ganhar um novo 
polo gastronômico, dentro de uma proposta que vem sendo a última 
tendência no ramo, juntando num mesmo lugar, bons restaurantes e 
os seus fornecedores, no caso, valorizando uma tradição da cidade, o 
Canto do Mangue, onde os pescadores vendiam sua produção.

Porém, é preciso reconhecer que, sozinho, o Mercado do Peixe não 
se sustenta. Mas que pode se multiplicar caso haja uma complemen-
tação. E existem dois pontos que estão com os maiores investimentos 
já feitos, a espera de4 espírito empreendedor capaz de enxergar novas 
oportunidades: 1 – É a Estação de Passageiros do Porto de Natal, pron-
tinha para se transformar num point de animação da cidade. Bastando 
que se conceba um projeto de instalação, ali de um conjunto de bares 
e casas de show; 2 – A devolução do Grande Hotel (atualmente servin-
do de depósito para o Judiciário), a sua antiga vocação, podendo ser 
facilmente adaptado para se transformar num Albergue de Juventude.

E como criar um novo posicionamento mercadológico para Natal? 
– O Grande Hotel é o maior símbolo da presença norte-americana em 
Natal na Segunda Guerra Mundial. Se o shopping de animação turísti-
ca que surgir na Estação de Passageiros do Porto, aderir a uma temá-
tica de Segunda Guerra, teríamos um novo posicionamento de Natal 
que além de Sol & Mar tem muito da história recente a mostrar aos tu-
ristas. Caminho que seria completado com a conclusão do Museu da 
Rampa, repositório da história da Guerra, assim como da aviação no 
hemisfério sul, que teve Natal como ponto importante do seu itinerá-
rio. Resumo da Ópera: Incorporando a história da 2ª Guerra, a Ribeira 
tem tudo para reviver seus dias de glória que aconteceram, justamen-
te, durante a 2ª Guerra.

 ▶ Começa, hoje, a 1ª Exposição de 
Caprinos de São José de Mipibu que 
prossegue até domingo.

 ▶ A Assembléia Legislativa estabeleceu 
as normas para o funcionamento do 
Fundo Legislativo do Estado.

 ▶ Completa 405 anos, no dia de Hoje, 
que João Rodrigues Colaço concedeu 
aos Padres da Companhia de Jesus da 

primeira data de terras, no sítio de cidade 
de Natal.

 ▶ Marcada para o dia 10 de Novembro a 
eleição para a diretoria do Instituto Histórico 
e Geográfi co para o triênio 2016/2019. 
Falta aparecer algum candidato.

 ▶ A Missa de 7º Dia pela alma do 
jornalista Ticiano Duarte será, hoje, às 19 
hs, na Catedral Metropolitana.

 ▶ Hoje é Dia de um amigo do coração, o 
Cardiologista.

 ▶ As inscrições para os Jogos dos 
Comerciários ´2015 foram prorrogadas 
até o dia de hoje.

 ▶ Será realizado, hoje, na Universidade 
Federal, o 2º Seminário de Qualifi cação 
do Mestrado em Biologia Estrutural e 
Funcional.

 ▶ Convocada a convenção municipal do 
DEM para o dia 22, no auditório da sede 
do partido, na av. Amintas Barros.

 ▶ Faz 155 anos, no dia de hoje, que era 
criada a primeira agência dos Correios, 
na cidade de Ceará Mirim.

 ▶ Decreto do Governador do Estado 
renova autorização do Curso de Economia 
da UERN no Campus de Pau dos Ferros.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DA FECOMÉRCIO, MARCELO QUEIROZ, 
SOBRE A REDUÇÃO DAS VENDAS NO VAREJO

Vivemos na economia com um 
quadro combinando juros altos, 
crédito escasso, altas tarifas, 
desemprego e infl ação em alta”

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Respeito ao idoso
A decisão da Prefeitura de Natal de suspender o cadastro que 

as empresas de ônibus estavam exigindo dos idosos com direito à 
gratuidade entra na cota do exercício do bom senso, em que pese a 
medida ter sido tomada somente depois de várias reclamações, so-
bretudo nas redes sociais, em relação ao constrangimento impos-
to aos benefi ciários. 

É que ao exigir o preenchimento de um cadastro completo, o 
embarque fi cava bem mais demorado e as viagens, mais longas, já 
que em cada parada de ônibus a operação se repetia sempre que 
havia idosos ou estudantes - de quem era também exigido o cum-
primento do relatório. Os demais passageiros reclamavam da for-
ma como o procedimento tornava os trajetos mais demorados. 

As empresas de ônibus alegam estar cumprindo as determina-
ções da nova lei que rege o setor, a 0423, de 16 de junho passado. 
O município, por sua vez, disse desconhecer que a prática vinha 
sendo adotada e tão logo tomou conhecimento, segundo divulgou, 
determinou que as empresas suspendessem a exigência. Ontem 
anunciou que fi scais acompanhariam o cumprimento da decisão, 
a fi m de evitar mais constrangimentos ainda aos idosos. 

A prefeitura bem pode alegar não ter agido antes porque não 
sabia que a prática vinha sedo adotada pelas empresas de ônibus, 
mas poderia saber se antes houvesse negociado com os empresá-
rios a forma adequada de recadastrar os benefi ciários da passagem 
gratuita. De outro lado, os donos de empresas poderiam ter combi-
nado com o município uma estratégia que atendesse a todos os la-
dos, inclusive e sobretudo o dos usuários.

Entre um e outro estavam os idosos, que acabaram “pagando o 
pato” pela reclamação dos demais usuários e ainda sendo obriga-
dos a preencher os formulários completos. Ou seja: uma condução 
totalmente equivocada de algo que poderia ser facilmente acerta-
do previamente. Todos sairiam ganhando.

Como é difícil crer que os donos de empresas utilizaram a nova 
obrigação para sinalizar alguma insatisfação, resta aproveitar o 
episódio para retirar exemplos de como não deve ser feito. Ainda 
mais quando em questão está o atendimento ao idoso.

É comum chamar de “melhor idade”, é comum jactar-se de me-
didas que visam proteger o idoso. Mas ninguém gosta de vestir a 
carapuça quando o serviço prestado aos idosos contém distorções 
como a que estava ocorrendo no interior dos ônibus.

Evidente que é preciso que as empresas tenham controle sobre 
a gratuidade, porque o dado infl ui no valor da tarifa. Importante 
que a prefeitura também conheça a realidade. A forma como o re-
cadastramento foi feito é que foge ao bom senso. Rearrumar tudo, 
certamente, foi o melhor caminho. Para todos. 

Editorial

Portas fechadas
Eu jamais quis mudar o mundo. Era impossível alimentar tal 

desejo tendo crescido num ambiente como o que fui plantado. 
Desde sempre abracei a ideia de uma vida de submissão e renún-
cia em troca de algo maior e melhor, vindouro.

Meu primeiro esporte (além do futebol, que, no Brasil, já se 
nasce gostando) foi o judô. Na primeira aula ouvi do meu sensei, 
Fagner, que a primeira coisa que deveria aprender era a cair.

Apanhei, rolei, caí e, então, entendi a importância de tal fun-
damento. Se não fosse o corante amarelo de tartrazina, que quase 
me elevou ao plano espiritual, estaria até hoje buscando um feito: 
chegar ao décima dan.

Era a graduação máxima de um faixa preta, o estágio de perfei-
ção de um praticante da arte marcial. Nas primeiras aulas do judô 
aprendi que ninguém recebia esse título em vida. Entende-se, des-
de o Japão, que a perfeição não é conhecida em vida. Daí, o décimo 
dan é mais uma homenagem que um título. Meu (humilde) objeti-
vo mesmo é chegar ao nono.

Nada contra quem realmente sonha em conseguir mudar 
o mundo, mas acho complicado aceitar esse discurso vindo de 
quem não muda a si mesmo.

“Quando a vida fechar uma porta para você, abra novamente. 
É uma porta. É assim que funciona”, dizia uma frase que vi no Ins-
tagram de um amigo dia desses.

Inspirador. Mas, ao mesmo tempo, intrigante. Se abrir portas 
é tão fácil, qual o motivo de alguns de nós sermos tão frustrados? 
Como ainda não atingimos o estágio de felicidade plena?

Talvez por causa das portas. É difícil aceitar, mas nenhum de 
nós é tão bom quanto queremos. Aliás, estamos longe disso.

Somos a geração que mais faz planos e mais os abandona em 
igual proporção. Olhamos muito à frente e, ao menor sinal de apa-
rente impossibilidade, desviamos o foco e abraçamos uma causa 
nova sem deixar amarrar os fi os soltos que se chocam.

Estamos perdendo tempo. Com “trolagem”, futilidade e com 
discursos longos e cheios de ironia no Facebook. O mundo está ao 
contrário, mas nossa preocupação hoje é fazer uma selfi e olhan-
do para o horizonte para casar com uma legenda de autoajuda. E, 
mais tarde, achar um lugar legal para postar uma foto com os ami-
gos e disparar um “sextou” na legenda.

Estamos nos transformando em produtos. Nunca antes na 
história desse planeta o ser humano foi tão vendedor de si mesmo. 
Cada um que faça de tudo para mostrar aos outros que é a pessoa 
mais feliz e bem resolvida de um mundo condenado ao fi m.

Passei 24 anos para assumir: não sou o dono do meu destino, 
muito menos minha vida depende apenas de mim. Prefi ro acredi-
tar que por trás daquela porta que se fecha à frente existe alguém 
que conhece o que há do outro lado e, por algum motivo, fez com 
que eu andasse pelo outro lado.  

LUAN XAVIER

Editor ▶ luanxavier.rn@gmail.com

Artigo

ESTRÉIA DISCRETA
Uma semana depois de rescin-

dir seu contrato com o ABC, o cen-
tro-avante Kayke estreiou, quarta-
-feira, no time do Flamengo, con-
tra o Atlético Paranaense. Marcou 
um gol, mas estava impedido, nos 
35 minutos que atuou. Sua atua-
ção recebeu nota 6,  d´O Globo.

ENCONTRO NACIONAL
O Colégio Nacional de Procu-

radores Gerais dos Estados e do 
Distrito Federal, realiza, hoje, no 
hotel Ocean Palace, o seu encon-
tro nacional, tendo o Procurador-
-geral do RN, Franciso Wilkie Re-
bouças, como o seu anfi trião. Na 
longa pauta de assuntos que serão 
tratados está a questão do descon-
to dos dias não trabalhados dos 
servidores públicos em greve.

ILUSTRAÇÃO MÉDICA
A professora Carmen Rexas-

ch, do San Antônio College, Texas, 
USA, dentro do programa de in-
tercâmbio daquela Universidade 
com o UNI-RN fará palestra, hoje, 
para os alunos dos cursos de Saú-
de do UNI-RN sobre “Arte e Anato-
mia: uma breve história da ilustra-
ção médica”.

FLÁVIO E O PRO PARAGUAI

O empresário Flavio Rocha 
inaugurou, quarta-feira, em As-
sunção, Paraguai, a fábrica da Te-
xin, que vai produzir para as Lo-
jas Riachuelo, numa versão Gua-
rani do programa Prosertão, que 
sua empresa desenvolve no Seri-
dó Potiguar. O presidente do Pa-
raguai,  Horácio Cartes (na foto 
com Flavio) e o seu vice, Juan Afe-
res, prestigiaram a inauguração, 
assim como o Ministro da Indús-
tria e Comércio, Gustavo Leite Gu-
sinky e outros ministros, oferecen-
do todas as garantias e facilidades, 
muitas delas negadas no nosso 
Rio Grande do Norte, num almo-
ço que depois lhe foi oferecido na 
residência presidencial de Mburu-
vichá Roga (casa do chefe na lín-
gia Guarany). A Texcin, parceira 
da Richuelo, tem como presiden-
te o empresário paraguaio Andrés 
Gwynn Schaerer.
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INSTITUTO NACIONAL 
DE COLONIZAÇÃO E REFORMA AGRÁRIA – INCRA

UM TERRENO
240ha

Norte
Sul Leste

Oeste

CIENTIFICADO 15 (quinze) dias

IMPUGNAÇÃO

Touros/RN, 31 de julho de 2015
Júlio José Silva Nascimento

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUNDIÁ

EXTRATO DE EDITAL

O MUNICÍPIO DE JUNDIÁ/RN - PREFEITURA MUNICIPAL, através do Presidente da Comissão
Permanente de Licitação - CPL no uso de suas atribuições legais, vem tornar público a abertura do
Processo Licitatório nº 29070001/2015 - na modalidade

visando a
, destinado a atender as necessidades da Secretaria

Municipal de Finanças, conforme as especificações constantes do Termo de Referência, Anexo I
do Edital.Aabertura dos envelopes está prevista para o dia .
O Edital contendo todas as informações, encontra-se a disposição dos interessados na Prefeitura
Municipal, à Rua da Matriz, nº 200 - centro - Jundiá/RN, no horário de expediente das 08:00 às
13:00hs. Outras informações pelo fone (84)3285-5036 ou pelo e-mail .

Jundiá/RN, 13 de agosto de 2015.
- Presidente da CPL/PMJ.

Tomada de Preços nº 001/2015, tipo
menor preço global, CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA
PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS CONTÁBEIS

31de agostode 2015, às 10:00 horas

Luiz Eduardo Fernandes

cpljundia@outlook.com

PREFEITURA MUNICIPAL DE RUY BARBOSA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL PARA REGISTRO DE PREÇO Nº 013/2015

A Prefeitura Municipal de Ruy Barbosa/RN, através de seu Pregoeiro Oficial, torna público que
realizará no dia , às horas, a licitação acima epigrafada. OBJETO:

Esclarecimentos e o
Edital no horário das 08:00 às 13:00 horas, na sala da Comissão, localizada na sede da Prefeitura
Municipal de Ruy Barbosa, à Praça Miguel de Moura, n.º 110, Centro, ou pelo fone (84) 3636-
0123, ou email .

Ruy Barbosa/RN, 13 de agosto de 2015.

Pregoeiro Oficial.

27/08/2015 14:30 Registro de
Preços para contratação de empresa para futuro e eventual fornecimento de urnas
funerárias, grinaldas, e serviços de higienização de corpos e traslados fúnebres, para
atendimento às famílias carentes do Município de Ruy Barbosa/RN.

DANILO RODRIGUES BARRETO

cplruybarbosa@gmail.com

PROCESSO
TOMADA DE
PREÇOS

OBJETO Data Hora

00000.033348/
2015-80

020/2015-SEMOV

Contratação de empresa de engenharia para
execução dos serviços de pavimentação bripar
em ruas do loteamento Nova República e
Parque das Dunas - Zona Norte - Natal/RN.

31/08/2015 09h00min

SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA - SEMOV

Raul Araújo Pereira

AVISO DE LICITAÇÃO

A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e
Infraestrutura - SEMOV, localizada na Av. Presidente Bandeira, 2280 - Lagoa Seca, nesta
Capital, telefone 3232-8121, torna público que está marcando a licitação, cujo objetivo, data e
hora seguem abaixo elencados. O edital da referida licitação, encontra-se fixado no Quadro
deAviso da SEMOV, assim como à disposição dos interessados no citado local.

Natal/RN, 13 de agosto de 2015

Presidente da CPL/SEMOV

DE UM LADO, um grupo fala em in-
glês. Do outro, coreano, russo, ale-
mão. São, na verdade, dezenas de 
línguas, culturas e países reunidos 
em São Paulo (SP), durante a Worl-
dSkills 2015 - considerada a maior 
competição em educação profi s-
sional do mundo, onde as habilida-
des na área da indústria, tecnologia 
e serviços são avaliadas. Ao todo, 
1.200 competidores, de 62 naciona-
lidades,  estão reunidos no evento 
que acontece pela primeira vez na 
América Latina e tem expectativa 
de atrair 200 mil visitantes. 

Em meio às provas que ocor-
rem simultaneamente ao longo 
do dia, desde a última quarta-feira 
(12), uma tem esperança de ouro 
para o Brasil e, em especial, para o 
Rio Grande do Norte. Jackielyson 
André Ferreira Alves, 20, é o úni-
co representante potiguar na sele-
ção brasileira, com 50 integrantes, 
montada para o evento. Ele com-
pete em uma ocupação na qual o 
estado tem tradição: a soldagem. 

A unidade do Senai Ítallo Bo-
logna, em Mossoró, onde Jackiely-
son se formou soldador, é campeã 
nacional nessa ocupação há qua-
tro anos. Na WorldSkills - etapa 
mundial - a escola recebeu meda-
lha de excelência em 2007, no Ja-
pão; bronze em 2011, em Londres; 
e prata em 2013, na Alemanha. 
Agora, segundo a equipe, o objeti-
vo é alcançar o ouro. 

“Eu me sinto privilegiado por 
representar minha cidade, meu 
estado e o Brasil. Ao mesmo tem-
po sinto uma responsabilidade 
muito grande”, afi rmou o compe-
tidor à reportagem, alguns minu-
tos antes da provas de ontem. 

Para alcançar o objetivo, Ja-
ckielyson enfrenta uma marato-
na com 18 horas de duração, em 
etapas que seguem até este sá-
bado (15), conforme explicou Ra-
fael Wenderson Moreira Pereira, 
22, medalhista de prata em 2013 
e, atualmente, um dos treinado-
res do Senai. “Ele entra na cabine 
e passa cinco horas lá (no último 
dia, são 3 horas) com  intervalos de 
apenas 15 minutos. É bem desgas-
tante”, revelou. 

A prova de Jackielyson é uma 
das poucas não assistidas pelo 
público que visita gratuitamen-
te a estrutura de 13 mil metros 
quadrados montada no Parque 
Anhembi para o evento. As cabi-
nes ocupadas pelos “atletas” são 

fechadas por lonas laranjas, devi-
do à luminosidade e o calor emiti-
dos na soldagem.  

No início da prova, o potiguar 
e seus 39 concorrentes receberam 
projetos de corpos de prova - qua-
tro estruturas de metal de peque-
na escala, que serão montadas e 
soldadas por eles. Três delas serão 
submetidas a testes hidrostáticos 
(de pressão) e radiografi a, para sa-
ber se há algum tipo de vazamen-
to. Outra passará por um teste 
destrutivo - submetida a uma for-
ça até ser quebrada. Os testes são 
realizados fora do evento, por uma 
empresa que entregará os laudos à 
organização da competição. 

Os soldadores também cor-
rem contra o tempo para montar 

e soldar estruturas de diferentes 
tipos de metais, como aço carbo-
no, alumínio e inox. Cada corpo de 
prova, teste e peça tem um valor 
na pontuação fi nal, que irá variar 
entre 0 e 100, conforme o desem-
penho de cada um. O resultado 
ofi cial será apresentado no encer-
ramento geral do evento, no próxi-
mo domingo (16). 

Além de ter o tempo como ri-
val, o Brasil tem uma disputa à 
parte com a Coreia do Sul. O país 
oriental foi o vencedor das últimas 
competições e é candidato a mais 
uma medalha. O Jackielyson, po-
rém, avaliou que está em condições 
de igualdade.  “Tem sido uma pro-
va tranquila, principalmente por 
tudo o que treinei. Estou bem con-

fi ante”, colocou. Um empate tam-
bém é bem vindo. O treinador Ra-
fael Wenderson, que não tem con-
tato com o competidor durante as 
provas, reforçou a confi ança. “Eles 
disputam no mesmo nível”, disse. 

A soldagem é apenas mais 
uma ocupação entre as disputa-
das do WorldSkills. Ao todo são 50, 
como mecatrônica, robótica, ma-
nutenção de aeronaves, marcena-
ria, design gráfi co, joalheria, pani-
fi cação, entre outros. O evento é 
realizado pelo Worldskills Inter-
national em parceria com o Servi-
ço Nacional de Aprendizagem In-
dustrial (Senai) e Conselho Nacio-
nal da Indústria. Além das com-
petições, há eventos paralelos e 
palestras.

JACKIELYSON, UM 
SOLDADOR DE OURO
/ SÃO PAULO /  ALUNO DO SENAI EM MOSSORÓ REPRESENTA O BRASIL NO 
WORLDSKILLS 2015, EVENTO QUE ESTÁ SENDO REALIZADO NO PARQUE ANHEMBI E 
É CONSIDERADO A MAIOR COMPETIÇÃO EM EDUCAÇÃO PROFISSIONAL DO MUNDO

*IGOR JÁCOME
DO NOVO JORNAL

“Um soldador é um artesão”, 
sentencia um informativo 
localizado ao lado do stand 
onde Jackielyson Alves 
compete no WorldSkills 2015. 
E foram três anos treinando 
a habilidade, desde que os 
professores do curso de 
Soldagem Multiprocessos do 
Senai Mossoró, perceberam 
a capacidade do aluno. Ele 
foi convidado a participar de 
uma seleção interna da escola. 
Depois, passou por competições 
estaduais e nacionais. 

No ano passado, participou 
das Olimpíadas do Conhecimento 
(nacional) apenas treinando, 
sem competir. Na época ele já 
integrava o Top One do Senai - 
um time de jovens talentos que 
vinha sendo preparado para o 
mundial. Apesar disso, ele foi 
submetido a um desempate 
por índice com o campeão de 

soldagem das olimpíadas para 
garantir a vaga.

Entre as muitas viagens 
para treinamentos, a saudade 
da família apertava. Jackielyson 
tem um fi lho de três anos, mas 
desde fevereiro deste ano, passou 

a maior parte do tempo em 
Brasília - onde o Senai nacional 
montou uma estrutura para seus 
competidores treinarem. “Se 
passei uma semana inteira em 
casa foi muito”, contou com um 
sorriso, lembrando da esposa Ana 

Carolina e do pequeno Edson 
Douglas. Jackilelyson sustenta a 
família atualmente com as bolsas 
que recebe do Senai do RN e o 
nacional. 

Após a competição, o potiguar 
poderá escolher uma faculdade 
para estudar no Brasil, além de 
participar do programa Ciências 
Sem Fronteiras e fazer curso de 
inglês. “Ainda não aprendi. A 
gente tem intérprete”, comenta 
sobre a língua ofi cial nas provas 
internacionais. Ele ainda busca 
concluir um curso técnico em 
metalurgia. 

Jackielyson já recebeu 
propostas de emprego na 
indústria, mas seu objetivo de 
carreira é outro: quer ser professor 
na instituição que o treinou e 
incentivar novos talentos. “É uma 
forma de retribuir”, concluiu.

*VIAJOU A CONVITE DO SENAI/ RN

 ▶ WorldSkills: competição em que as habilidades na área da indústria, tecnologia e serviços são avaliadas

JOSÉ PAULO LACERDA

CARLOS CONDE

EU ME SINTO PRIVILEGIADO 
POR REPRESENTAR 
MINHA CIDADE, MEU 
ESTADO E O BRASIL. AO 
MESMO TEMPO SINTO 
UMA RESPONSABILIDADE  
MUITO GRANDE”

Jackielyson André Ferreira Alves,
Competidor e aluno do Senai/RN

TREINAMENTO LONGE DA FAMÍLIA

 ▶ WorldSkills 2015 reúne 1.200 competidores, de 62 nacionalidades
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Conecte-se

Lampião
Tudo começou com a prisão de 
Virgulino, jovem tropeiro de 17 anos, 
por episódio sem maior importância, 
em Vila –Bela, atual Serra Talhada 
(PE). Os seus irmãos o libertaram 
pela força das armas, assassinando 
o fi lho do delegado de polícia que o 
mandara prender.
O delegado pertencia à família 
dos Nogueiras e Lampião à dos 
Ferreiras e eram amigas até então. 
Refugiados em Alagoas, uma 
volante comandada pelo cabo 
Lucena cercou a casa, assassinando 
o pai de Lampião, José Ferreira 
da Silva, cuja esposa também 
sucumbiu vítima de colapso 
cardíaco.
A partir daí Virgulino Ferreira da 
Silva, nascido em 12 de fevereiro 
de 1900 entrou no cangaço, com 
o apelido de Lampião, em alusão à 
sua espingarda que expelia fogo “tal 
qual um lampião”.
A literatura é vasta, extensa, em 
torno da vida do cangaceiro, que 
ditou e expandiu o terror, o medo, o 
extermínio, indo, segundo o registro 
dos fatos, do estupro ao incêndio, 
do saque ao assassinato frio, sem 
piedade.
Nos sertões de Sergipe e da Bahia 
situava-se o quartel general de 

Lampião, dalí incursionando pelos 
Estados de Alagoas, Pernambuco, 
Paraíba, Rio Grande do Norte e 
Ceará.
Contando com a proteção de padre 
Cícero, que o promoveu a capitão, 
rearmou o seu grupo do terror e 
invadiu várias cidades e povoados 
do Nordeste. Foi expulso de 
Mossoró com o seu bando graças à 
bravura dos seus habitantes.
Graciliano Ramos, festejado escritor 
alagoano, em 1933 escreveu 
um artigo no Jornal de Alagoas, 
expondo: “Quando Lampião esteve 
no município de Cachoeira dos 
Índios, onde se demorou alguns 
dias mandando bilhetes para a 
cidade e sem poder entrar nela, 
trazia mais de cem homens que 
não se escondiam na capoeira 
nem transitavam em veredas. 
Corriam pela estrada real, bem 
montados, espalhafatosos, pimpões, 
chapéus de couro enfeitados de 
argolas e moedas, cartucheiras 
enormes, alpercatas que eram uma 
complicação de correias, ilhoses 
e fi velas, rifl es em bandoleiras, 
lixados, azeitados, alumiando”.
Em 1929 Lampião conheceu 
Maria Bonita, que abandonou o 
marido e entrou no cangaço. O 
périplo de Lampião terminou na 

madrugada de 28 de julho de 1938, 
no acampamento que montara na 
Fazenda Angicos, no município 
de Poço Redondo (SE), onde foi 
surpreendido por 45 militares da 
PM de Alagoas, sob o comando do 
tenente João Bezerra, armados de 
fuzis e duas metralhadoras. O bando 
não havia deixado sentinelas e os 
cachorros, que dormiam dentro das 
barracas nada perceberam. A maior 
parte dos cangaceiros fugiu. Maria 
Bonita foi degolada ainda viva.

sadasdas ad a, 
Via email

Futebol
Os dois melhores clubes do RN, ABC 
e América, quando jogam com os 
melhores das regiões Sul e Sudeste, 
difi cilmente são vencedores. Se 
jogam 10 partidas, perdem nove e 
vencem uma.

Natércio Gomes, 
Via email

Ônibus
Mesmo com essa mudança, 
continua gerando reclamações e 
atrasos aos usuários dos ônibus! 
É mais um trabalho para os 
motoristas que trabalham sem 

cobradores. Hoje um motorista 
chegou a desligar o ônibus, pois na 
fi la tinha três idosos.

Luciana Xavier, 
Via Whatsapp

Cadastro de idosos
Primeiro: Idoso nem deveria entrar 
pela porta dianteira. As portas de 
saída fi cam, muitas vezes, no fundo 
do ônibus. Os idosos têm que andar 
o corredor, lotado, do veículo pra 
poder sair. Ao invés de facilitar a 
vida deles, só difi cultam a vida de 
todos.

Andrea Tavares, 
Via Instagram

Bancos
O BB anunciou o lucro líquido de 
3 bilhões no 2º trimestre de 2015, 
observando que teve uma “queda” 
de 48% em relação ao 1º trimestre. 
Isso mostra que para bancos não 
existe crise. Serviços que deixam 
a desejar, lucros estratosféricos 
e taxas absurdas cobradas dos 
correntistas são os pilares do setor. 
Uma lástima!

Ronaldo Lima, 
Via email

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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Micos pagos por não ter 
domínio da informática

Nestes tempos do domínio da 
informática me encho de cora-
gem para confessar, humildemen-
te, minha ignorância nas coisas 
desta ciência. Sei, apenas, o bá-
sico do básico. O grande proble-
ma é que, deixando de lado meu 
analfabetismo no manuseio des-
ses mistérios, não resisto à curio-
sidade e me aventuro em passe-
ar pelas imagens reveladas pelo 
meu celular, buscando  informa-
ções. Noite dessas olhava as men-
sagens que chegavam pelo twitter 
e de repente alguma coisa acon-
teceu (claro que provocado por 
mim) que travou tudo.  Fiz  ten-
tativas pressionando signos e le-
tras que chegavam à tela, outras 
surgiam e eu continuava na mi-

nha caminhada desastrada. Não 
demorou, minha fi lha saiu de seu 
de seu silêncio (ela também esta-
va com o olhar fi xo em seu smar-
tphone) e perguntou meio espan-
tada, meio risonha:

-O que é que você está fazen-
do? Você está retuitando mensa-
gens que não tem nada com você.

Neguei que o tivesse feito e ela 
mostrou-me a arma do crime. Vi 
no visor do telefone dela, assusta-
do, a pequena mensagem dizendo 
que eu retuitara o que outra pes-
soa havia escrito. Achei engraça-
do, ri e me prometi a não mais me 
arriscar nessas coisas que para 
mim ainda são misteriosas.

          O difícil é você se con-
ter quando o aparelho trava ( e foi 

você que provocou o travamento) 
e se privar de ter aquelas informa-
ções quentinhas, de última hora, 
à sua disposição. Aquela promes-
sa de não se aventurar na tentati-
va de recuperar as notícias, desa-
parece. E você pressiona signos 
e mensagens e de novo dá nova 
mancada. 

Domingo, dia dos pais, cur-
tia a foto feita no dia anterior ten-
do meu neto de 5 meses, João Ga-
briel, nos braços, uma imagem 
que mostrava ele beijando mi-
nha testa. Na verdade não beija-
va, lambuzava. Estava lá, corujan-
do e, aí, pane. Parou tudo. Toquei 
aqui, ali...nada. Desisti. Minutos 
depois o celular alerta que che-
gara uma mensagem e pedi para 

ver o WhatsApp e li: “Parabens”. 
Não processei e fui mais atento. A 
mensagem estava abaixo da foto 
de meu neto, que instantes an-
tes eu curtia. A foto chegou a um 
amigo, que certamente nada en-
tendeu, mas elegantemente res-
pondeu, parabenizando. Nova 
mancada, novo mico. Silenciei, di-
zer o quê? Apresentarei minhas 
desculpas pessoalmente.

Mundo veloz, de informa-
ção instantânea e perigoso. Sei lá 
quantas maluquices dessas já co-
meti sem sequer sabe-las e, por-
tanto, sem chances de pedidos de 
desculpas. Aproveito e o faço ago-
ra, a um ou outro que lê este espa-
ço, pelo que já cometi e pelo que  
ainda, certamente, acontecerá. 

O cenário era uma sala de aula e o professor, um amigo 
meu já margeando os 60 anos, falava da necessidade de uma 
vida saudável, com alimentação correta e atividade física re-
gular,  garantidora da preservação da saúde. Já próximo do fi -
nal, foi surpreendido pela pergunta da aluna que queria sa-
ber dele se gostaria de voltar à juventude, se isso fosse possí-
vel. O professor prosseguiu em sua aula e para encerrar, res-
pondeu à indagação: gostaria, sim, desde que  nesse caminho 
de volta levasse com ele o conhecimento acumulado, um ca-
pital inegociável. Claro que não havia confronto na resposta, 
mas a indicação de que são dois bens, a juventude e a experi-
ência, maiores que qualquer reserva material.

O fato é: possibilidade zero. E diante disso nos basta, a 
nós pós-sessenta, seguir curtindo a soma de conhecimen-
tos, a curtição dos netos, os privilégios nas fi las e nos esta-
cionamentos, o ingresso mais baratos nos eventos, para mui-
tos o tempo mais livre para  se dedicar a afazeres prazerosos, 
aprender mais. Alentos. Mas cria  difi culdades, algumas de-
las prosaicas, engraçadas se a enfrentamos com bom humor. 
Aconteceu da última vez que fui comprar calça jeans. Na pri-
meira loja, a pergunta do vendedor: -É pro senhor? Era pra 
mim. Fez cara de quem tem a certeza de que não realizará a 
venda e já anunciou que não seria fácil. Me trouxe  três peças, 
todas de modelo apertado, boca da perna (é assim que se cha-
ma?) mais apertada ainda, braguilha curta, um horror. Hor-
ror pra mim, claro. Apontei pra minha careca, minha testa 
enrugada, minhas canelas fi nas. Ele entendeu, riu, pediu des-
culpas e disse que não tinha calças tradicionais. Rimos jun-
tos, agradeci e fui a caminho de outra loja.

Parei, olhei a vitrine e previ:  será repetição. Não deu ou-
tra, calça apertada, boca mais apertada ainda, braguilha cur-
ta, um horror. Mas mantive o bom humor, ri junto com o ven-
dedor e segui na minha luta. Na última loja, já desesperan-
çado e me despedindo, ouvi a grande notícia do rapaz que 
me atendia: -Ah, tem um resto do estoque de calças clássicas 
(calças clássicas leia-se, calças fora de moda). Achei-as belíssi-
mas, tanto que nem pedi desconto. Fiz a compra e fui embora 
lembrando a pergunta da aluna de meu amigo e renovando a 
certeza de que o mundo é jovem, graças a Deus.

CALÇAS  APERTADAS, BOCAS 
AINDA MAIS APERTADAS. E EU 
COMO FICO?

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras

A aventura de ilustres 
desconhecidos

Plural
FLÁVIO AZEVEDO

Empresário ▶ caal@uol.com.br
Flávio Azevedo escreve nesta 
coluna às sextas-feiras

PETER MOON, 52, É REPÓRTER CIENTÍFICO E DOUTOR EM HISTÓRIA DA CIÊNCIA. 
EM 12/08/2015 NA EDIÇÃO 863 DO OBSERVATÓRIO DA IMPRENSA

*Por Peter Moon 

No século XXI, não existe a possibilidade de qualquer 
país se desenvolver sem investir em ciência e tecnolo-
gia. Investir em ciência é apoiar tanto a pesquisa cientí-
fi ca nas universidades e na indústria, quanto incentivar 
no estudo da ciência nas escolas e no interesse pelas car-
reiras científi cas. Estas são necessidades prementes num 
país onde um sonho recorrente de meninas e meninos é 
ser top model e jogador de futebol. E se fosse diferente? 
Como incutir nos jovens o germe da curiosidade investi-
gativa? Como cativá-los para seguir carreiras científi cas?

A série “Um Cientista, uma História” conta o trajeto 
pouco conhecido de trinta homens e mulheres, que, com 
pesquisas inovadoras, conseguiram colocar o Brasil no 
mapa da ciência. São trinta programetes de 5 minutos 
que serão apresentados a partir de setembro no canal Fu-
tura. Feitos em animação 2D, revelam de forma simples, 
descomplicada e divertida a biografi a de físicos, biólogos, 
inventores, engenheiros ou médicos brasileiros do passa-
do – a série não focaliza a vida de cientistas ainda vivos.

Entre os perfi s elencados há nomes óbvios como os 
médicos Carlos Chagas, Adolpho Lutz e Vital Brazil, ou 
o físico Mário Schenberg, além de alguns nem tão óbvios 
assim, como o geógrafo Aziz Ab’Sáber, o físico Oscar Sala 
e o geneticista Crodowaldo Pavan. A meu ver, o mais in-
teressante da série é nos apresentar um pouco da vida de 
um dúzia de ilustres desconhecidos. Quem já ouviu fa-
lar, por exemplo, na agrônoma Veridiana Rossetti (1910-
2010), a identifi cadora da bactéria Xylella fastidiosa, res-
ponsável pela praga do amarelinho que afeta os laranjais? 
Ou no físico Paulus Pompéia (1911-1993), o fundador do 
Instituto de Tecnologia da Aeronáutica (ITA), escola de 
engenharia que está na origem do sucesso internacional 
da Embraer?

Os três primeiros programas destacam as biografi as 
do “pai da aviação” Alberto Santos Dumont, do sanitaris-
ta Oswaldo Cruz e do físico César Lattes. “Um Cientista, 
uma História” foi produzido pelo ProJor – Instituto para o 
Desenvolvimento do Jornalismo, com patrocínio da CNI, 
Confederação Nacional da Indústria. O lançamento acon-
teceu no dia 12 de agosto, no Instituto Tomie Ohtake, em  
São Paulo.

O ABC ESTÁ 
MAL E  SEM TIME 
MAS AINDA 
ACREDITAMOS

ABC, 100 anos e sem time. 
O início das celebrações, muito 
merecidas, desse centenário, 
provocou delírios megalômanos 

que falavam em promoção do 
time para a série “A”, quer dizer, 
fi car entre o quatro primeiros da 
série “B” em disputa. O primeiro 
despertar para a realidade foi o 
baque da perda do estadual. Mas 
até ali dava para tirar de letra, 
afi nal não havia grandes margens 
para os rivais americanos fazer 
graça. Foi campeão estadual, mas 
estava rebaixado para a série “C”. 

O problema, para nós abecedistas, 
é que a situação começa a 
reverter. Feito um plano inclinado, 
o ABC rola de ladeira abaixo. 
Perdia em casa, mas ganhava 
fora. Agora, é derrotado em casa 
e o adversário ganha fora. Fomos 
perdendo pontos e posições 
sem apresentar ações que 
demonstrassem desejo de reagir. 
Estamos entre os quatro piores, o 

limite para o rebaixamento. Para 
ser mais preciso, entre os três 
de menor pontuação. Enquanto 
isso o América subiu a ladeira 
e já chegou entre os quatro 
melhores da série. Tem tudo para 
chegar ao fi nal assegurando o 
retorno à “B” o que, sinceramente 
desejamos. Mas que suba fi cando 
na boa companhia do ABC. Ainda 
acreditamos.
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A AGÊNCIA NACIONAL de Energia Elé-
trica (Aneel) apresentou ontem 
proposta para uma redução de 18% 
no valor adicional pago pela ener-
gia elétrica, indicado pela bandei-
ra vermelha – mecanismo adota-
do nas contas de luz para informar 
ao consumidor se ele está pagando 
mais caro. Assim, a diminuição do 
preço total para o consumidor fi ca-
rá em torno de 2%. A redução já ha-
via sido sinalizada pela presidente 
Dilma Rousseff  no dia 11, durante o 
lançamento do Programa de Inves-
timento em Energia Elétrica (Piee).

A proposta reduz o valor pago 
na cobrança extra, dos atuais R$ 
5,50 por cada 100 quilowatts-hora 
(kWh) consumidos, para R$ 4,50. 

A diminuição desses valores 
será possível devido ao desliga-
mento de 21 usinas termelétricas 
que produziam cerca de 2 mil me-
gawatts médios de energia a um 
Custo Unitário Variável maior que 
R$ 600 por megawatt-hora. 

Os desligamentos foram deci-
didos no dia 5 de agosto pelo Co-
mitê de Monitoramento do Setor 
Elétrico, que solicitou então à Ane-
el um estudo que simulasse o im-
pacto dos desligamentos dessas 
térmicas nas receitas das bandei-
ras tarifárias.

O estudo foi apresentado na au-
diência de hoje. Hoje começa o pra-
zo para o recebimento de sugestões 
e questionamentos ao estudo apre-
sentado. Está prevista nova audiên-

cia no dia 28, quando será tomada 
a decisão fi nal. Os novos valores da 
bandeira vermelha deverão ser co-
brados a partir de 1º de setembro.

O sistema de bandeiras tarifá-
rias sinaliza aos consumidores os 
custos reais da geração de ener-
gia elétrica. As bandeiras funcio-
nam como um sinal de trânsito. A 
bandeira verde signifi ca custos bai-
xos para gerar a energia, portanto, a 

tarifa não terá nenhum acréscimo 
naquele mês. 

A bandeira amarela indica que 
a tarifa terá acréscimo de R$ 2,50 
para cada 100 kWh consumidos. A 
bandeira vermelha informa que o 
custo da geração naquele mês está 
mais alto. Ainda não há previsão 
sobre a mudança da bandeira ver-
melha para a amarela.

Em palestra na Escola Naval de 

Guerra, no Rio de Janeiro, o ministro 
de Minas e Energia, Eduardo Braga, 
disse que o novo cenário econômi-
co e climático permite a redução 
das tarifas de energia no curto pra-
zo. “A partir de agora, estamos en-
trando em ciclo de queda de tarifa, 
vamos ter uma redução estimada 
entre 15% e 20 % na bandeira ver-
melha e inaugurando um ciclo de 
baixa”, afi rmou.

O BANCO DO Brasil registrou lucro 
líquido de R$ 3,008 bilhões, no se-
gundo trimestre deste ano, com 
crescimento de 6,3%, na compa-
ração a igual período de 2014 (R$ 
2,829 bilhões). Os ativos do Banco 
do Brasil atingiram R$ 1,534 trilhão 
em junho deste ano, crescimento 
de 9,5% em 12 meses e de 0,7% em 
relação ao trimestre anterior.

A carteira de crédito ampliada, 
que inclui títulos de valores mobili-
ários e garantias prestadas, atingiu 
R$ 776,8 bilhões em junho, cresci-
mento de 8% em 12 meses. O fi -
nanciamento imobiliário registrou 
aumento de 37,8% em 12 meses.

A carteira de crédito de clien-
tes pessoa física do Banco do Bra-
sil fi nalizou o segundo trimestre 
de 2015 com saldo de R$ 158,9 bi-
lhões, crescimento de 3,4% no tri-
mestre e de 11,6% em 12 meses. As 
linhas de menor risco de inadim-
plência (crédito consignado, CDC 
Salário, fi nanciamento de veículos 
e crédito imobiliário) correspon-
deram a 76,9% do total da carteira.

O fi nanciamento ao agronegó-
cio encerrou o primeiro semestre 
de 2015 com R$ 168,3 bilhões. Esse 

montante é 7,1% maior do que o 
registrado ao fi nal do primeiro se-
mestre de 2014. O saldo de crédito 
concedido às empresas encerrou 
junho com R$ 353,3 bilhões, cres-
cimento de 5,4% em 12 meses.

O índice de inadimplência (re-
lação entre as operações venci-
das há mais de 90 dias e o saldo 
da carteira de crédito) chegou a 
2,04%, em junho. Houve aumen-
to da inadimplência em relação a 

igual mês de 2014, quando estava 
em 1,99%. Mas o BB destaca que a 
inadimplência do banco está abai-
xo do patamar total do Sistema Fi-
nanceiro, que registrou 2,9%, em 
junho.

AGRICULTORES DO CEARÁ que 
comprovaram perdas iguais 
ou superiores a 50% da safra 
2014/2015 vão começar a receber 
este mês o Garantia Safra. O 
Ceará é o primeiro estado a 
iniciar o pagamento do benefício, 
que tem como público-alvo 
agricultores de municípios 
sujeitos a perdas de safra devido 
aos efeitos da estiagem ou do 
excesso de chuvas.

O Garantia Safra é pago com 
recursos do Fundo Garantia Safra, 
formado a partir de aportes dos 
governos federal, dos estados e 
dos municípios e dos agricultores 
cadastrados. Segundo o 
Ministério do Desenvolvimento 
Agrário, somente o Ceará 
pagou integralmente o aporte 
estadual ao Fundo Garantia 

Safra. Os demais estados ainda 
estão pagando seus aportes em 
parcelas.

Cerca de 56 mil 
trabalhadores rurais em 26 
municípios poderão sacar a 
primeira parcela do benefício 
na próxima segunda-feira 
(17). Ao todo, o Garantia Safra 
pagará a cada agricultor cinco 
parcelas de R$ 170, em um total 
de R$ 850. O coordenador de 
Crédito Rural da Secretaria de 
Desenvolvimento Agrário, José 
Arimateia Gonçalves, disse 
que o número de benefi ciados 
no estado deverá aumentar 
e chegar perto de 300 mil, 
distribuídos em mais de 100 
municípios. O Ceará enfrenta 
em 2015 o quarto ano seguido 
de seca. “Esse dinheiro vai 

O PRESIDENTE DO Banco do 
Brasil, Alexandre Corrêa Abreu, 
disse ontem que a instituição 
passará sem grandes problemas 
pela crise econômica e com 
chance de manter em alta a 
rentabilidade fi nanceira. “Temos 
todas as condições de trabalhar, 
normalmente, mesmo em um 
cenário mais complexo”, disse 
Abreu, durante a divulgação 
do balanço relativo ao segundo 
trimestre deste ano, em São 
Paulo.

A projeção otimista está 
fundamentada, no curto prazo, 
na projeção de um dinamismo 
maior das atividades do 
agronegócio voltadas para 
as exportações, resultando 
no crescimento das linhas de 
crédito. Abreu destacou que 

o câmbio tem favorecido as 
exportações. Segundo ele, com 
o dólar valorizado, cerca de 500 
empresas, que há muito tempo 
não exportavam, voltaram 
a demonstrar interesse pelo 
mercado internacional.

O volume de recursos 
fi nanciados pelo Banco do 
Brasil ao agronegócio atingiu 
R$ 168,3 bilhões no fechamento 
do primeiro semestre, com 
aumento de 7,1% sobre igual 
período do ano passado. Houve 
um crescimento maior no saldo 
destinado à linha do Programa 
Nacional de Fortalecimento da 
Agricultura Familiar (Pronaf), 
que alcançou R$ 37,7 bilhões 
nos seis primeiros meses do ano, 
18,5% mais do que no término 
do primeiro semestre de 2014.

A PRODUÇÃO BRASILEIRA de 
cana-de-açúcar deve crescer 
3,2% na safra 2015/2016, em 
relação à safra anterior, com 
colheita estimada em 655,2 
milhões de toneladas. É o que 
mostra o segundo levantamento 
do ano, divulgado ontem 
pela Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab).

A falta de chuvas, 
principalmente na Região 
Sudeste, afetou a produtividade 
da safra 2014/2015, encerrada 
em junho, enquanto, para o 
ano agrícola de julho de 2015 a 
junho de 2016, a perspectiva na 
região é de aumento de 3,8%. O 
estudo de campo, feito uma vez 
por mês, mostra também que 
a área de cultivo diminuiu 0,6% 

no período. A maior parte do 
volume de cana colhido – em 
torno de 66% – será destinada 
à produção de 28,52 bilhões 
de litros de etanol, com ligeira 
redução de 0,5% em relação aos 
28,66 bilhões de litros da safra 
passada. Serão 16,5 bilhões 
de álcool hidratado, utilizado 
nos veículos fl ex – que podem 
ser abastecidos com álcool 
ou gasolina –, que representa 
redução de 2,2%, em relação ao 
período anterior, e 12 bilhões 
de litros de álcool anidro, para 
mistura com gasolina (aumento 
de 2%).

A Conab também prevê 
aumento de 4,8% na produção 
de açúcar, que deve passar das 
35,56 milhões de toneladas.

CARENSES RECEBERÃO 
GARANTIA SAFRA

APOSTA NO AGRONEGÓCIO 
PARA SUPERAR CRISE

/ PERDAS /

/ RURAL /

CONAB PREVÊ AUMENTO DE 3,2% 
NA PRODUÇÃO DE CANA-DE-AÇÚCAR 

/ ABASTECIMENTO /

 ▶ Banco do Brasil tem projeções otimistas para o agronegócio 

 ▶ Proposta reduz cobrança extra, dos atuais R$ 5,50 por cada 100 quilowatts-hora (kWh) consumidos, para R$ 4,50

FABIO SCREMIN/APPA

CONTAS DE LUZ 
TERÃO QUEDA EM 
TORNO DE 2%
/ POUCO /  ANEEL PROPÕE REDUÇÃO DE 18% NO VALOR ADICIONAL COBRADO NAS CONTAS DE 
LUZ, O QUE REPRESENTA, PARA CONSUMIDOR FINAL, UMA DIMINUIÇÃO DE 2% NA CONTA 

Lucro do Banco do Brasil sobe 
6,3% no segundo trimestre

/ BALANÇO /

 ▶ Banco do Brasil lucrou R$ 3 bilhões no segundo trimestre de 2015 e seus ativos administrados atingiram R$ 1,53 tri

VLADEMIR ALEXANDRE / ARQUIVO NJ

REPRODUÇÃO
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O CLIMA ECONÔMICO da Améri-
ca Latina avançou 4% em julho, 
na comparação com abril des-
te ano, motivado pela diminui-
ção do pessimismo em relação aos 
seis meses seguintes (julho, agos-
to, setembro, outubro, novembro 
e dezembro). Apesar de apresen-
tar melhoria, o clima permanece 
em níveis muito baixos em termos 
históricos.

Os dados constam do estudo 
Clima Econômico da América La-
tina (ICE), elaborado pela Funda-
ção Getulio Vargas (FGV) em par-
ceria com a instituição Ifo Insti-
tute for Economic Research. Ifo é 
uma instituição pública alemã que 
produz estudos sobre tendências 
da economia.

Apesar da diminuição do pes-
simismo em relação aos seis me-
ses seguintes, a avaliação em rela-
ção à situação econômica presen-
te dos países da região continuou 
piorando. Tanto o Indicador das 
Expectativas (IE) quanto o Índice 
da Situação Atual (ISA) permane-
cem abaixo da zona desfavorável 
do ciclo econômico (abaixo dos 
100 pontos).

As informações do estudo in-
dicam que a sondagem de julho 
mantém a tendência observada 
desde julho de 2013, ao registrar 
um clima econômico menos favo-
rável na América Latina do que na 

média dos 117 países pesquisados.
Já no plano mundial, o clima 

econômico registrou queda sua-
ve, ao passar de 110 pontos para 
106 pontos, entre as sondagens 
de abril e julho. “O recuo do indi-
cador no plano mundial é atribu-
ído à piora na avaliação da situa-
ção atual, que passou de favorável 
para desfavorável, enquanto as ex-
pectativas mantiveram-se estáveis 
e na zona favorável do ciclo econô-
mico”, informa o levantamento.

Nos países ou regiões com 
maior peso na corrente de comér-
cio global, o clima econômico pio-
rou, mas se manteve favorável, 
como no caso dos Estados Uni-
dos e da União Europeia. A China, 
maior exportadora mundial, regis-
trou piora no clima econômico, 
puxada pela queda no Indicador 
da Situação Atual, mas as expecta-
tivas melhoraram e estão na zona 
favorável e acima da média dos úl-
timos dez anos.

No entendimento dos técni-
cos responsável pela publicação, 
a melhora nas expectativas nos 
Estados Unidos e na China apon-
tam uma tendência favorável para 
o crescimento mundial, embora 
em um ritmo lento. A publicação 
ressalta, porém, que a sondagem 
foi realizada antes do anúncio da 
desvalorização da moeda chinesa, 
“que poderá levar a uma melhora 
nas expectativas daquele país, es-
timulada pelas exportações”.

CONFEDERAÇÃO NACIONAL DA In-
dústria (CNI) publicou ontem 
uma carta aberta sobre o mo-
mento político-ecoômico pelo 
qual passa o Brasil, objetivando 
“buscar saídas para a crise”. Em 
seu site, a CNI afi rmou que, em 
conjunto com as federações es-
taduais e associações setoriais 
da indústria, propõe um diálo-
go aberto com a sociedade para 
a construção de uma agenda co-
mum voltada ao fortalecimento 
da economia e modernização po-
lítica e institucional do país.

Na carta aberta “O Brasil que 

todos queremos”, as representa-
ções da indústria avaliam que a 
crise contamina a confi ança das 
empresas e dos cidadãos, quadro 
que contribui para agravar a re-
cessão e aprofundar incertezas 
sobre o futuro. “A responsabilida-
de de reverter esse quadro e gerar 
uma agenda é de todos”, diz o do-
cumento. A CMI reitera que o mo-
mento requer convergência do se-
tor produtivo, dos poderes da Re-
pública e de toda a sociedade pela 
adoção de medidas efetivas que 
propiciem a pronta retomada do 
crescimento.

A VENDA DE imóveis novos na ci-
dade de São Paulo cresceu 141,4% 
em junho, em comparação a junho 
do ano passado, com a comerciali-
zação de 2.588 unidades novas. O 
dado foi divulgado ontem pelo Sin-
dicato da Habitação de São Paulo 
(Secovi-SP). Segundo o sindicato, a 
elevação se deu por causa da Copa 
do Mundo, que ocorreu no ano pas-
sado no país. Nesse período, a co-
mercialização de imóveis caiu mui-
to na cidade. Na comparação com 
maio, quando foram vendidas 2.149 
unidades novas, a alta foi de 20,4%.

Do total de unidades novas 
comercializadas, mais da metade 

(57,6% do total ou 1.491 imóveis) 
era de dois dormitórios, que foram 
vendidos pelo valor médio de R$ 
356 mil. O segmento de três dor-
mitórios representou 20,2% das 
vendas, com 524 unidades ven-
didas, seguido pelos imóveis de 
um dormitório (20,1% do total ou 
521 unidades) e de quatro ou mais 
dormitórios (2% do total ou 52 
unidades comercializadas).

A cidade de São Paulo encer-
rou o mês de junho com 27.448 imó-
veis disponíveis para vendas, seja na 
planta, em construção ou prontos 
[lançados nos últimos 36 meses], 
o que representou uma redução de 

2,4% em comparação a maio. Desse 
total, 2.036 imóveis eram lançamen-
tos, que representou uma queda de 
15,3% em relação a maio e de 15,6% 
em relação a junho do ano passado.

“O mercado imobiliário vem se 
ajustando aos poucos. Abril e maio 
apresentaram vendas superiores 
ao mesmo período do ano passa-
do. Além disso, as vendas acumu-
ladas de janeiro a junho deste ano 
fi caram muito próximas da quan-
tidade de unidades lançadas. Ou 
seja, no semestre foram comercia-
lizadas 9.658 unidades e lançadas 
9.653 unidades. Isso confi rma que 
o mercado está mais aderente ao 

consumidor do que em 2014”, ava-
liou Celso Petrucci, economista-
-chefe do Secovi-SP.

Mesmo com este cenário posi-
tivo na capital em junho, o Secovi 
acredita que a viabilização de no-
vos projetos habitacionais na ci-
dade será prejudicada pelo novo 
Plano Diretor Estratégico de São 
Paulo, pela perda de atratividade 
dos recursos da caderneta de pou-
pança e pela “crise institucional 
que o país atravessa”.

DEPOIS DE FECHAR ontem em 
baixa, a moeda norte-america-
na voltou a subir e fechou acima 
de R$ 3,50 pela primeira vez em 
uma semana. O dólar comercial 
encerrou esta ontem (13) ven-
dido a R$ 3,514, com alta de R$ 
0,039 (1,13%).

A cotação operou em alta 
durante toda a sessão. Na máxi-
ma do dia, por volta das 12h30, o 
dólar chegou a ser vendido a R$ 
3,523. 

Desde que a equipe econô-
mica anunciou, há três semanas, 
a redução para 0,15% do Produ-

to Interno Bruto (PIB, soma das 
riquezas produzidas no país) da 
meta de superávit primário (eco-
nomia para pagar os juros da dí-
vida pública), o dólar passou a 
subir. 

Segundo economistas ouvi-
dos pela Agência Brasil, a possi-
bilidade de o país perder o grau 
de investimento das agências de 
classifi cação de risco tem pres-
sionado o câmbio. Fatores ex-
ternos também pressionaram o 
câmbio. Pelo terceiro dia conse-
cutivo, a moeda chinesa desvalo-
rizou-se em relação ao dólar.

EMPRESÁRIOS E TRABALHADORES li-
gados a três centrais sindicais fi ze-
ram um protesto ontem na aveni-
da Paulista em defesa do emprego 
e da indústria.

A manifestação foi organizada 
pela Abimaq, associação que repre-
senta as indústrias do setor de má-
quinas, e pela Força Sindical, além 
de contar com a participação da 
UGT e da CGTB. Os organizadores 
estimam a participação de 5.000 
trabalhadores de empresas da 
Grande São Paulo e algumas cida-
des do interior. Segundo a PM (Po-
lícia Militar), foram 2.000 no local.

Os trabalhadores saíram por 
volta das 9h da manhã da estação 
do metrô Paraíso em passeata, no 
sentido da rua Consoloção, e blo-
quearam a Paulista. Outro gru-
po já os aguardava no vão livre do 
Masp, onde os manifestantes per-
maneceram até por volta das 12h.

“A crise se agravou e aumentou 
o desemprego e a falência das em-

presas. Estamos unidos, trabalha-
dores e empresários, em um grito 
pelo emprego e pela indústria na-
cional”, disse Miguel Torres, presi-
dente da Força Sindical.

De acordo com o engenheiro 
Carlos Pastoriza, presidente da Abi-
maq, a manifestação serviu para 
mostrar os “desmandos” da políti-

ca econômica e seus impactos à in-
dústria. “Foi um ato apartidário. As 
palavras de ordem foram emprego 
e contra a desindustrialização.”

A Abimaq informou, em entre-
vista à Folha, que 25 mil empregos 
foram perdidos no setor somente 
no primeiro semestre do ano.

Na entrevista publicada nesta 
quarta-feira, Pastoriza, afi rmou que 
um “tripé do mal” com “juros porno-
gráfi cos”, sistema tributário “injusto 
e perverso” e câmbio “descontrolado” 
prejudicam a indústria do país.

O ato teve adesão do Sice-
tel, sindicato que reúne as indús-
trias de trefi lação e laminação de 
metais, e de duas empresas do se-
tor de siderurgia que dispensaram 
parte de seus trabalhadores.

Um documento, feito em parce-
ria pelas entidades que participaram 
da manifestação, deve ser encami-
nhado na semana que vem ao gover-
no federal e à presidente Dilma Rous-
seff com cinco pontos principais.

PESSIMISMO MENOR 
NA AMÉRICA LATINA
/ CLIMA /  ÍNDICE DE AMBIENTE ECONÔMICO MELHOROU 4% NO CONTINENTE LATINO 
AMERICANO, MAS PERMANECE EM NÍVEIS HISTÓRICOS MUITO BAIXOS, DIZ FGV 

Venda de imóveis novos na 
cidade de SP cresce 141,4% 

/ JUNHO /

EMPRESÁRIOS E TRABALHADORES 
CONTRA OS JUROS

/ PROTESTO /

CNI DEFENDE “PACTO 
PELA GOVERNANÇA”

/ INSTABILIDADE /

Leia abaixo a íntegra da carta aberta:

O BRASIL QUE TODOS QUEREMOS
O Brasil vive um momento grave e complexo. É preciso evitar que a 

crise se aprofunde e torne ainda mais difícil a superação dos problemas.
Há um problema de confi ança que mina as decisões dos indivíduos 

e empresas e aprofunda a recessão. O impasse político imobiliza o País, 
paralisa decisões, eleva custos e gera incertezas sobre o futuro. O País está 
sendo derrotado pelo pessimismo. 

A responsabilidade de reverter esse quadro e gerar uma agenda é 
de todos. É papel do sistema político construir soluções e atuar de forma 
que os impasses sejam superados. O Brasil já enfrentou outros momentos 
difíceis e graves. E soube enfrentá-los. 

Este ambiente penaliza trabalhadores, empresas e consumidores. A indústria 
tem sua capacidade de produzir, investir e gerar emprego e renda comprometida. 

O momento é de chamar todos à responsabilidade. É preciso que todas 
as forças políticas adotem ações efetivas para o Brasil voltar a crescer. 
É preciso que o Congresso e o Executivo convirjam e se mobilizem para 
viabilizar uma agenda para o fortalecimento da economia. Temos que 
prosseguir com o reequilíbrio fi scal e as reformas estruturais. É preciso 
que o Judiciário siga cumprindo seu trabalho constitucional com fi rmeza 
e independência e que não perca de vista a preservação das empresas, 
responsáveis pela geração de emprego e renda. 

Não podemos assistir passivos à deterioração do País. O atual 
ambiente precisa ser transformado. 

A indústria brasileira propõe um diálogo com os Poderes da República 
e a sociedade para buscar soluções e construir uma agenda em favor da 
modernização institucional, política e econômica do País. Precisamos mirar 
no que é mais importante e trabalharmos para a construção de um Brasil 
democrático e próspero.

DÓLAR ACIMA DOS R$ 3,50
/ CÂMBIO /

 ▶ Sondagem de julho mantém a tendência observada desde julho de 2013

 ▶ Juros foram o alvo do protesto

DAVID ALVES

JAÉLCIO SANTANA/ FORÇA SINDICAL
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Apesar de ser potiguar de nas-
cimento, o nutricionista funcional 
e esportivo com ênfase em saúde 
e longevidade, Lomário Fonseca, 
deixou a capital do RN em direção 
a São Paulo, onde vive há três anos. 
Hoje ele diz se sentir “honrado” em 
poder voltar para a sua terra Natal 
e por meio do Metting Fivefi t de 
Emagrecimento poder ajudar as 
pessoas a terem mais saúde e qua-
lidade de vida.

Em suas andanças por São 
Paulo, uniu-se à equipe de um dos 
médicos mais conhecidos do Bra-
sil, o cirurgião Victor Sorrentino, 
um dos símbolos do movimen-
to médico “Th e Future Medicine”, 
que tem como objetivo possibili-
tar a longevidade saudável através 
de uma medicina preventiva.

Lomário é o nutricionista de 
uma equipe multidisciplinar tam-
bém formada por médicos e edu-
cadores físicos que atendem a pa-
cientes de todo o Brasil.

“A nós chegam pessoas em 
busca da melhoria física visando 
rendimento, estética e melhora da 
saúde. Trabalhamos com avalia-
ção profunda do paciente, com o 
intuito de abranger a saúde como 
um todo e fazer com que o pacien-
te tenha suporte técnico necessá-
rio para alcançar seus objetivos de 
forma mais rápida e duradoura”, 
explica.

A última pesquisa sobre obe-
sidade divulgada pelo Ministério 
da Saúde, em abril último, revelou 
que o índice de brasileiros acima 
do peso está alarmante e em cresci-
mento - mais da metade da popu-
lação está nesta categoria (52,5%). 
Destes, 17,9% são obesos. Em 2013 
o levantamento apontou que 50,8% 
dos brasileiros estavam acima do 
peso, dos quais 17,5% eram obesos.

Os números atuais eviden-
ciam a necessidade de a popula-
ção de todo o país atentar para 
uma alimentação saudável, para 
ter como consequência o ema-
grecimento. No entanto, na avi-
dez por perder peso de forma rápi-
da, muitos caem em dietas que em 
vez de ajudar acabam prejudican-
do a saúde do indivíduo.

Para Lomário, essas dietas são 
desnecessárias. Para ele, o mais 
importante é que as pessoas co-
mecem a se preocupar mais com 
a saúde e alimentação por meio de 
uma reeducação alimentar, e com 
isso o emagrecimento acaba vin-
do como consequência.

“Adotar modismos e estra-
tégias mirabolantes podem fa-
zer você entrar no efeito sanfona. 
A reeducação alimentar é a cha-
ve para o sucesso. Mudar o hábito 
alimentar é garantir uma alimen-
tação balanceada e equilibrada de 
maneira constante ao seu corpo”, 
orienta o nutricionista.

Para Leila Maia, apesar dos al-
tos índices de obesidade as pesso-
as estão se interessando mais pe-
los hábitos saudáveis. A conclu-
são ela tem ao observar o maior 
número de academias de muscu-
lação e de lojas para venda de co-
midas funcionais. Para o evento de 
hoje, ela espera que possa abrir os 
olhos de muitas pessoas para um 
estilo de vida saudável.

“É uma forma de ajudar as pes-
soas com o nosso trabalho. E ainda 
mais para Natal, que já foi um das 
cidades mais sedentárias do Bra-
sil. O objetivo é realmente você ter 
qualidade de vida e levar uma roti-
na com mais saúde”, declara Leila.

APESAR DO CENÁRIO de crise que as-
sombra a economia no contexto 
atual brasileiro, prejudicando diver-
sos setores e com previsão de assim 
permanecer até o fi nal de 2017, al-
guns segmentos, conforme estima-
tivas, irão ignorar a crise e faturar 
muito. Um desses é o da alimenta-
ção saudável. Segundo pesquisa da 
consultoria britânica Mintel, divul-
gada em julho passado, o setor terá 
faturado entre 2014 e 2019 uma 
quantia de R$ 388,5 bilhões no Bra-
sil, o que representará um cresci-
mento estimado de R$ 110 bilhões.

Mesmo com a previsão posi-
tiva, para o nutricionista funcio-
nal e esportivo Lomário Fonseca 
manter uma alimentação saudá-
vel é um desafi o para todo brasi-
leiro, principalmente pelo fato de 
as pessoas geralmente não tra-
tarem a alimentação e a saúde 
como prioridade. Mas ele garante: 
“Quando nos planejamos de for-
ma correta, é possível manter a ali-
mentação balanceada e cuidar da 
saúde, mesmo com a rotina atri-
bulada e corrida que muitos têm”.

O tema será tratado por ele 
hoje (14), às 20h, no primeiro dia 
do Metting Fivefi t de Emagreci-
mento, no hotel Holiday Inn, em 
Lagoa Nova. O evento, conside-
rado um curso, vai até o domin-
go (16). A palestra de Lomário será 
intitulada “Alimentação saudável 
para toda a vida”. Entre os temas 
mais específi cos de sua apresen-
tação constam: “Dieta ocidental 
x Dietas da moda; Nutrigenética, 
nutrição funcional e longevidade”. 

“É um evento para ampliar ain-
da mais o leque de conhecimen-
tos, através de palestras de exce-
lentes profi ssionais para que todas 
entendam o nosso papel frente à 

sociedade”, explica Fonseca. Con-
forme explica o especialista, os ali-
mentos saudáveis têm o poder de 
modifi car o corpo e como conse-
quência evitar doenças como dia-
betes, doenças cardiovasculares, 
câncer, entre outras.

“Uma boa alimentação é aque-
la que atende às necessidades bio-
lógicas e socioculturais do indiví-
duo. Seria um cardápio que con-
temple os nutrientes importantes 
como as proteínas, carboidratos, 
gorduras, vitaminas e sais mine-
rais contidos nos alimentos con-
sumidos diariamente e formando 
o combustível de nosso corpo”, de-
talha Lomário.

De forma genérica, ele indica 
quais seriam os alimentos consi-
derados saudáveis - aquele com 
mais produtos da feira e menos 
produtos da prateleira. São as fru-
tas, verduras, legumes, raízes, ce-
reais, entre tantos outros.

Na avaliação do nutricionista, 
existem cinco alimentos saudá-
veis que julga como os melhores 
da atualidade; são eles: ovo (clara 
e principalmente a gema); abaca-
te ( fruta mais proteica e com ex-
celentes níveis de gordura boa); 
quinoa (considerada proteína em 
grão, melhor alimento de origem 
vegetal, sendo comparada ao lei-
te materno); coco e seus derivados 
(excelente fonte de gorduras sau-
dáveis) e cúrcuma (o mais podero-
so anticâncer que existe).

“Alimento natural, que brota da 
terra, de preferência orgânicos, são 
os que devemos dar preferência em 
nossa alimentação; já aqueles cria-
dos pela indústria, que coloca infor-
mações muito atraentes em seus 
rótulos e são uma verdadeira farsa, 
esses sim devemos evitar”, orienta.

Para quem mantém a descul-
pa de que é caro manter uma ali-
mentação saudável, Lomário reba-

te com o argumento de que “a pre-
venção só traz vantagens. O ônus é 
igual ao investimento: quanto mais 
investimos em nossa saúde, menos 
doenças teremos. A escolha é de 
cada um”, alerta Fonseca.

O Metting Fivefi t de emagreci-
mento é voltado principalmente 
para profi ssionais das áreas da nu-
trição, educação física, medicina 
esportiva e estudantes dessas áre-
as. No entanto, nesse primeiro dia, 
o encontro será direcionado para 
o público em geral, como explica a 
educadora física e uma das organi-
zadoras do evento, Leila Maia.

 “Na sexta-feira o evento é indi-
cado não só para quem busca um 
estilo de vida saudável, mas para 
o público em geral. Por exemplo, 
para empresários, já que vai ter 
uma palestra sobre empreendedo-
rismo com os proprietários da aca-
demia Pulse”, indica a educadora. 

O encontro estende-se até do-
mingo (16), no hotel Holiday Inn 
Natal, e irá trazer para a cidade pa-
lestras de profi ssionais de renome 
local e nacional, que abordarão te-
mas como fi siologia do exercício, 
nutrição esportiva, treinamento 
de força e obesidade.

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL 
É PARA TODA A VIDA
/ CURSO /  METTING FIVEFIT DE EMAGRECIMENTO COMEÇA HOJE COM PALESTRA DO NUTRICIONISTA FUNCIONAL E 
ESPORTIVO LOMÁRIO FONSECA; EVENTO SERÁ REALIZADO NO HOTEL HOLIDAY INN, EM LAGOA NOVA, ATÉ DOMINGO 

As senhas antecipadas estão disponíveis pelo site www.fi vefi tbrasil.
com.br ou através do telefone 99993-9643.

 ▶ Palestras da sexta: R$ 30,00
 ▶ Pacote para os três dias:

R$ 160 antecipado e R$ 180 no local do evento.
 ▷ As senhas são limitadas e também serão vendidas no local do evento.

Local e data
 ▶ Datas: 14, 15 e 16 de agosto
 ▶ Local: Hotel Holiday Inn Natal
 ▶ Endereço: Avenida Senador Salgado Filho, 1906, Lagoa Nova.

Conteúdo Programático

Sexta (14)
Empreendendo com conhecimento habilidade e atitude: Projeto Pulse 
Health & Fitness 
Palestrantes
Lo-Amy Fonsêca e Horácio Oliveira (empreendedores/ed. física/administração)

Alimentação saudável para toda vida
Palestrante
Lomário Fonsêca (nutricionista clínico e esportivo)

Sábado (15)
Nutrigenômica e nutrigenética no emagrecimento: ferramentas 
práticas no atendimento nutricional
Palestrante
Rita Castro (nutricionista esportiva, clínica e funcional)

Nutrição esportiva e a gastronomia esportiva como potencializadoras 
do emagrecimento 
Palestrante
Antônio Júnior (nutricionista e gastrólogo)

Estruturação e montagem de programas de musculação

Organização das variáveis agudas do treinamento para hipertrofi a, 
resistência de força e força máxima

Emagrecimento 
Palestrante
Jonato Prestes (PHD e profi ssional em educação física)

Domingo (16)
Treinamento cardiorrespiratório para emagrecimento
Palestrante
Ramires Tibana (profi ssional em educação física)

A importância do cérebro e das emoções no processo de 
emagrecimento
Palestrante
Leonardo Barbosa (médico psiquiatra)

 ▶ Leila Maia, educadora física e uma das organizadoras do Metting Fivefi t de Emagrecimento: objetivo é mostrar como ter uma rotina com mais saúde

UM POTIGUAR EM 
TERRAS PAULISTAS

REEDUCAR PARA EMAGRECER

 ▶ Pesquisa revela que mais da metade da população está acima do peso 

 ▶ Lomário Fonseca, especialista em 

saúde e longevidade: radicado em 

São Paulo há três anos 

FRANKIE MARCONE / NJ
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Editor 

Moura Neto

FABULOSAS DELICADEZAS DOS ELEFANTES

 ▶ Quando - Hoje, amanhã e domingo (e dias 20, 21, 22 e 23 de agosto)
 ▶ Horas - Quintas e sextas-feiras às 15h30 | sábados e domingos às 17h.
 ▶ Onde - Casa da Ribeira | Rua Frei Miguelinho, 52, Ribeira.

*Os ingressos podem ser comprados na bilheteria do local. R$ 10.

Ainda entre os personagens 
baseados em fatos reais, o elenco 
abre uma mala no palco e apre-
senta brevemente Dona Joana e 
Seu Pedro, dois simpáticos bone-
cos que costumam conversar so-
bre coisas cotidianas da vida, sem 
se dar conta que estão esquecen-
do algumas delas.

“Eles surgem na trama para 
abordar essa perda de memória 
na velhice, e tem alguns diálogos 
meio surreais”, explica sobre o ca-
sal que dorme em um quarto simi-
lar ao da personagem “Amélie”, vi-
vida pela atriz Audrey Tautou no 
fi lme francês “O Fabuloso Destino 
de Amélie Poulain”, uma das maio-
res inspirações para o universo do 
espetáculo, a começar pelas cores 
verde e vermelho, muito fortes na 
fotografi a do fi lme e que também 
compõem muitos dos elementos 
em cena.

“O pai da Amélie também é um 
senhor muito velho, que nunca sai 
de casa e parece ter perdido todas 
as suas vontades, até quando a fi -
lha rouba o gnomo do jardim do 
pai e começa a enviar fotos desse 
gnomo ao redor do mundo, de for-
ma anônima, e isso incentiva o seu 
pai a se mover”, argumenta sobre 
o fi lme que começou a inspirar a 

peça a partir de seu título.
Já os elefantes citados no títu-

lo do espetáculo fazem referência 
à capacidade emocional e de me-
mória desses mamíferos. “Os ele-
fantes são reconhecidos por essa 
memória muito afi ada e por toda 
a delicadeza que eles possuem 
com suas famílias, então por isso 
fazemos essa ligação”, explica.

Mesmo tratando tanto da in-
fância, quanto da velhice, o dire-
tor caracteriza a obra como livre 
para todos os públicos. “Não é ju-
venil, nem infantil, nem adulto... 
É uma linguagem que foi pensada 
para atender toda essa perspecti-
va, de todas as idades, muito em-
bora a gente perceba que os ido-
sos raramente estejam indo aos 
teatros”, diz.

Logo após a “Fabulosas Deli-
cadezas dos Elefantes”, a Cia Cê-
nica Ventura se prepara para es-
trear mais uma montagem, desta 
vez vencedora do Prêmio Funarte 
Artes na Rua. “Máquina para Íca-
ro” vai tratar sobre liberdade e foi 
pensada exclusivamente para as 
apresentações nas ruas, mistu-
rando elementos circenses à sua 
linguagem. “Tá sendo uma corre-
ria”, conclui Berg, voltando para o 
palco.

ENTRE OS PRIMEIROS anos e os últi-
mos, a vida nos reserva um tempo 
que pode ser vivido de forma mui-
to particular por cada um de nós 
ou mesmo por um grupo de seres 
imaginários habitantes de um or-
fanato, que de tanto esperar virou 
um asilo.

“É um lugar que está suspenso 
no tempo”, defi ne Berg Farias, dire-
tor e um dos dramaturgos do espe-
táculo “Fabulosas Delicadezas dos 
Elefantes”, que segue sua tempo-
rada de estreia na Casa da Ribei-
ra, dentro do projeto “Cena Jovem”, 
com uma sessão especial hoje, às 
15h30, e neste sábado e domingo, 
às 17h.

Em cena: malas, luminárias, 
quadros, mas principalmente bo-
necos que, de tão delicadamente 
construídos, se parecem com gen-
te e até cumprimentam a reporta-
gem, quando ela entra no último 
ensaio geral antes da estreia, que 
ocorreu ontem na sala Cosern de 
Teatro. Ao todo, cinco atores dão 
conta de 17 personagens anima-
dos ou não.

Para construir os pequenos se-
res de madeira, a Cia Cênica Ven-

tura contou com a valiosa consul-
toria do grupo Giramundo Teatro 
de Bonecos, sediado em Belo Ho-
rizonte, considerado um dos mais 
respeitados do país na área de bo-

necos em múltiplas plataformas.
“Trouxemos dois integran-

tes originais do grupo e passamos 
uma semana com trabalho inten-
so aqui em Natal”, explica Berg, 
mencionando que todos os bone-
cos foram construídos após essa 
vivência, com exceção do pequeno 
Luno, “a maior interrogação do en-
redo”, que surge timidamente para 
falar com a reportagem enquan-
to o palco está passando por tes-
tes de luz.

“Esse boneco especifi camen-
te foi feito lá em Belo Horizon-
te mesmo pelo grupo Giramundo 
e depois enviado para cá”, explica 
sobre o personagem que, como o 
próprio nome sugere, vem da Lua 
para morar neste orfanato/ asilo, 
conhecendo, assim, uma porção 
de amigos, todos para lá dos 70 
anos, alguns alegres e outros mais 

ranzinzas; bem como algumas jo-
vens crianças que já são velhas.

A trama foi baseada nas vi-
vências do elenco com seus pró-
prios avós, preservando inclusive 
o nome de alguns deles em par-
te dos personagens, assim como 
Dona Beatriz e seu inseparável 
amigo cão, inspirados em uma das 
avós de Berg. “Minha vó amava o 
cachorro dela e conversava bas-
tante com ele”, lembra.

“Com um tempo eu comecei a 
questionar o que me movia artisti-
camente... Algumas pessoas fazem 
um teatro mais político, outros so-
bre as questões de gênero, mas eu 
acho que o meu conforto é falar so-
bre a vida e suas particularidades. 
Nesse sentido percebi que sempre 
fui muito ligado aos meus avós e 
também a crianças, então quis unir 
esses dois mundos”, argumenta.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

NA ERA DOS 
NOSSOS AVÓS
/ TEATRO /  ESPETÁCULO FABULOSAS DELICADEZAS DOS ELEFANTES, DA CIA CÊNICA VENTURA, 
LEVA PARA O PALCO DA CASA DA RIBEIRA UMA TRAMA VIVIDA POR ATORES E BONECOS 
QUE RETRATAM SITUAÇÕES VIVIDAS EM UM “LUGAR QUE ESTÁ SUSPENSO NO TEMPO”

 ▶ Em cena: malas, luminárias, quadros, mas principalmente bonecos que até se parecem com gente 

 ▶ Berg Farias, diretor e um dos dramaturgos do espetáculo 

BONECOS DA MALA

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS
HÍDRICOS - SEMARH

COMPANHIA DE ÁGUAS E ESGOTOS DO RIO GRANDE DO NORTE - CAERN
- CNPJ 08.334.385/0001-35

CONVOCAÇÃO

24.08.2015, às 16:00 horas

a)

b)

A DIRETORIA

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam convocados os Senhores Acionistas desta Companhia a se reunirem em
Assembleia Geral Extraordinária, a ser realizada no dia ,
na sua sede social, localizada a Av. Senador Salgado Filho, 1555 - Tirol, nesta
Capital, a fim de deliberarem sobre as seguintes matérias constantes da Ordem do
Dia:

Deliberar sobre a formalização de convênio com a Secretaria de Estado do
Planejamento e Orçamento (SEPLAN), destinado à alocação de recursos para
pagamento de terrenos destinados a ampliação do Sistema de Esgotamento
Sanitário da Cidade de Natal - RN.

Referendar os efeitos remuneratórios do Acordo Coletivo de Trabalho e outros
direitos trabalhistas aos Diretores da Companhia.

Natal, 12 de Agosto de 2015.
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DESDE QUE OUVIU pela primeira vez 
Vinicius de Moraes e Tom Jobim du-
rante uma aula de língua portugue-
sa, na época em que era estudante de 
linguística no Novo México, o norte-
-americano Steven Byrd (41) teve a 
certeza de que precisaria mergulhar 
de vez no país da “Bossa Nova”.

Quase 15 anos após a primeira vi-
sita, ele lança pelo Sebo Vermelho o 
seu primeiro livro de crônicas em por-
tuguês intitulado “Outras Terras – 
Crônicas e Ensaios”, fazendo um apa-
nhado do que viu pelo país, e também 
por outros destinos, como Portugal, 
México, Cuba e Equador.

Muito embora tenha chegado ao 
Brasil ainda como aluno intercambis-
ta para estudar a língua portuguesa 
na Universidade Federal de Minas Ge-
rais (UFMG) em 2001, Steven só co-
meçou a conhecer o Nordeste recen-
temente, incluindo a “terra de Câma-
ra Cascudo” na rota pela primeira vez 
no fi nal do ano passado. 

“Ele não é tão conhecido nos EUA 
quanto Gilberto Freire, por exemplo, 
mas o Cascudo é um gênio. O livro 
que mais gosto dele é A História da 
Alimentação no Brasil. Cascudo é um 
potiguar brilhante e de muita impor-
tância para o estudo da cultura brasi-
leira”, comenta Steven, dizendo inclu-
sive que já visitou a casa onde o an-
tropólogo viveu, hoje trans-formada 
em instituto de memória e preserva-
ção de sua obra, o Ludovicus.

É de Câmara Cascudo que vem 
também a inspiração para nomear 
a primeira parte (das três) existentes 
no seu livro, com a frase: “O Melhor do 
Brasil é o brasileiro”. Steven diz ter fi ca-
do impressionado com a receptividade 
do povo, costume bem diferente dos 
seus conterrâneos norte-americanos.

“Acho que essa frase do Cascudo é 
muito correta porque eu costumo di-
zer aos meus alunos que o Brasil vão 
vários ‘brasis’, mas de tudo o que en-
contrei aqui o que mais me impres-
sionou mesmo foi o próprio brasilei-
ro. As pessoas sempre me receberam 
de braços abertos, e isso não é tão fá-
cil de acontecer no meu país”, expli-
ca o professor de línguas e culturas la-

tino americanas na University of New 
England, em Portland, onde ele reside 
atualmente, vindo ao Brasil uma vez 
por ano.

Com doutorado em “Kalunga”, uma 
espécie de dialeto secreto muito raro, 
mas ainda falado por remanescentes 
de escravos no triângulo mineiro, Ste-
ven hoje em dia compreende e fala per-
feitamente o português, mas garante 
que a dedicação foi intensa até mesmo 
para repassar isso aos seus alunos.

E justamente para estimular o 
aprendizado do português na univer-
sidade, o professor garante que não 
pretende traduzir seu livro de crô-
nicas para o inglês. “Uma das coisas 
que quero fazer nos EUA é estimular 
o aprendizado do português, porque 
isso está em segundo plano lá. Pela 
proximidade com o México, o espa-
nhol é muito mais difundido, quando 
na verdade o português tem uma im-
portância fundamental”, argumenta, 
reconhecendo que alguns dos alunos 
ainda chegam na sala de aula acredi-
tando que no Brasil se fala espanhol.

A publicação pela editora do Sebo 
Vermelho também se deu através do 
ambiente acadêmico. A universidade 
na qual leciona possui um convênio 
com a UFRN, e por intermediação de 
um professor potiguar ele enviou suas 
crônicas para apreciação e recebeu si-
nal verde da editora. “Eu comecei a es-
crever crônicas em português ainda 
durante minha primeira vinda, como 
intercambista, fazendo um exercício 
em sala de aula e meus professores 
sempre me estimularam”, comenta o 
americano que já conheceu o Cajuei-
ro de Pirangi, as praias de Tabatinga e 
Ponta Negra, e que na hora da conver-
sa se preparava para um dos destinos 
mais aguarda-dos, a Praia de Pipa.

“Vocês são abençoados! As praias 
são lindas e a culinária é única, tanto 
a do Rio Grande do Norte, quanto a do 
Nordeste”, observa o professor que só 
deve retornar para os EUA no fi m de 
agosto, quando as férias de verão ter-
minarem na universidade. 

Desta vez ele veio ao país acompa-
nhado pelo pai, pela mãe e por sua es-
posa, a mineira Daniela Bassani, que 
ele conheceu ainda na primeira visita, 
“durante uma aula de linguística”, lem-
bra, com um sorriso no rosto. 

FOTOS: D'LUCA / NJ

Com Brunch 
no e.Suítes Vila 
do Mar Natal, 
Luis Sérgio e 
Emanuelle Barreto, 
recebem imprensa 
e convidados

Fotos
1. Dayana Souza e Vanessa Rodrigues
2. Bruno Guimarães e Luis Sérgio Bar-

reto, o anfi trião do dia.
3. Juliana e Zenaide Castro
4. Franciele Rocha, Emanuelle Barreto 

e Cristina Lira
5. Paulo André e Luane Cunha
6. Jussara Figueiredo e Rafael Perez

2

3

4

5

6

1

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

O MELHOR 
DO BRASIL
/ LITERATURA /  COM CITAÇÃO A CÂMARA CASCUDO, QUE EMPRESTA 
FRASE PARA O TÍTULO DE UM DOS CAPÍTULOS, O NORTE-AMERICANO 
STEVEN BYRD LANÇA LIVRO DE CRÔNICAS AMANHÃ EM NATAL

“Outras Terras
Crônicas e Ensaios”, 
por Steven Byrd

Onde
Sebo Vermelho (Av. Rio Branco, próximo 
ao IFRN Cidade Alta)
Quando
Amanhã (14)
Horário
9h
Preço
R$ 30 (exemplar)

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Steven Byrd é professor de línguas e culturas latino-americanas em Portland

UMA DAS COISAS QUE 
QUERO FAZER NOS 

EUA É ESTIMULAR O 
APRENDIZADO DO 

PORTUGUÊS, PORQUE 
ISSO ESTÁ EM SEGUNDO 

PLANO LÁ. PELA 
PROXIMIDADE COM O 

MÉXICO, O ESPANHOL É 
MUITO MAIS DIFUNDIDO, 

QUANDO NA VERDADE 
O PORTUGUÊS TEM 
UMA IMPORTÂNCIA 

FUNDAMENTAL”

Steven Byrd,
Escritor
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Palestra
O advogado e vereador de 
Natal Joanilsom de Paula Rêgo 
será o primeiro palestrante do 
Projeto Resgatando Raízes, a ser 
lançado no próximo dia 22, na 
Casa de Cultura Popular Cônego 
Estanislau Piechel, em Florânia, 
terra natal do palestrante.

Formatura
O atuante vereador de Jardim do 
Seridó José da Noite de Medeiros 
e a mulher, a professora Edna 
Morais, ainda brindando a 
formatura em engenharia civil, 
pela UFRN, do fi lho Sóstenes 
Felipe, anteontem, no auditório 
daquela universidade.

Um só coração
O empresário currais-novense 
Jean Souza e a psicóloga Geyse 
Barbosa, depois de seis anos de 
relacionamento, ofi cializaram 
sua união, em jantar para um 
grupo íntimo de amigos e 
familiares na Terra da Scheelita. 
A coluna adorou a novidade e 
torce pela felicidade dos dois.  

Destaque
O prefeito de Acari, Isaias Cabral 
e Ana Maria, empresário Jorge 
Luiz de Medeiros e Daguia, o 
maitre Dumont Rodrigues e 
Vânia Bezerra entre as presenças 
de destaque sexta-feira, na Noite 
Maior de Acari. As Misses Seridó 
e Acari 2015, Juciara Dias e 
Cristyane Kelly, roubaram a cena 
na festa.

Parabéns
Terça-feira tem coro de parabéns 
para a querida amiga deste 
colunista, a ex-vereadora de 
Caicó Verônica Alcântara, 
um dos maiores nomes da 
ginecologia seridoense, musa 
do advogado Vilson Dantas da 
Costa.

Em Santa Cruz
Mais da metade das mesas 
para a XXXIX Festa das 
Personalidades de Santa Cruz, 
dia 29 de agosto, já foram 
vendidas. Tudo sob a batuta 
do presidente do Trairy Clube, 
Milton Fernandes, que, além de 
homenagear personalidades da 
região/estado, apresentará as 
New Faces 2015. A expectativa 
é de que a noite reúna muitos 
nomes da cena política. No 
palco, a Orquestra Super Oara.

Em Brasília
O prefeito de Caicó, Roberto 
Gemano, foi recebido terça-
feira em Brasília, pelo ministro 
do Turismo, Henrique Eduardo 
Alves. Na pauta, projetos de 
infraestrutura turística, além 
da proposta de apoio para o 
Carnaval de 2016. O deputado 
estadual Álvaro Dias também 
participou da audiência.   

Circulando
A deputada federal Zenaide 
Maia veio prestigiar o XII 
Festival de Inverno de 
Cerro Corá, no último fi nal 
de semana. O evento foi 
criado na administração 
do ex-prefeito e atual vice-
prefeito do município, João 
Batista de Melo Filho, que 
recepcionou muitos nomes 
do cenário político do estado 
na sua residência.

Chuva de arroz
A dentista caicoense Ana 
Flávia Diniz de Araújo e o 
advogado Jerônimo Dix-
Neuf Rosado dos Santos 
juram amor eterno, dia 11 
de setembro, às 19h30, na 
Igreja Santa Terezinha, em 
Natal. Depois, os noivos 
recebem cumprimentos no 
Olimpo. Um evento que vai, 
com certeza, reunir muitos 
nomes de prestígio da 
sociedade caicoense.

Niver
Uma fi gura estimada no 
mundo político e social, 
o médico e ex-prefeito de 
Santana do Matos, Francisco 
de Assis Santos, ganha 
muitos parabéns quinta-
feira, quando completa 
idade nova. 

Obrigado
O meu muito obrigado à 
diretoria do Trairy Clube 
de Santa Cruz, por ter me 
incluído mais uma vez entre 
os homenageados da XXXIX 
Festa das Personalidades de 
Santa Cruz, dia 29 de agosto. 
São estímulos e afagos dos 
amigos.

Entusiasmo
A radialista caicoense 
Suerda Medeiros, 
uma das legendas 
do rádio seridoense, 
entusiasmadíssima com 
seu novo trabalho. Dia 7 
de setembro, estreia seu 
programa semanal de 
entrevistas “Você e Suerda 
Medeiros”, na Sidy’s TV de 
Currais Novos. Ao sucesso.

Reencontro
O colunista social 
de Florânia, Josimar 
Tavares, agendou para 
o dia 28 de novembro, a 
tradicionalíssima Festa do 
Reencontro, homenageando 
nomes da região.

Orgulho Sabugiense
A Paróquia de São João Batista já trabalha na organização da II 

Noite do Orgulho Sabugiense, que acontecerá dia 5 de setembro, 
no Clube Municipal de São João do Sabugi, sob a coordenação do 

padre Joaquim Oliveira, auxiliado por João Quintino e Clélia Morais. 
O evento tem como objetivo arrecadar recursos fi nanceiros para 
a reforma do Salão Paroquial e a construção do Centro de Velório. 

Ainda na programação, eleição da Beleza Estudantil 2015. Na 
animação, Carlos Guedes, Paulo Lúcio Dantas e Marcus Vinícius.  

Congresso
O 3º Congresso de Negócios e Empreendedorismo do Seridó 

agendado para os dias 28 e 29 deste mês, foi lançado anteontem, na 
Casa do Empresário de Caicó.

 ▶ OLHE O PASSARINHO! -  O médico Paulo Antonio Pereira em pose com a 

Miss Seridó 2015, Juciara Dias no Baile dos Coroas de Caicó

 ▶ CASAL QUERIDO -  Médico e ex-prefeito de Lajes Pintadas, Fábio Henrique e 

a enfermeira Ysraelyne Petrônio, prestigiando a nossa Feijoada da Amizade. 

Ele rasga folhinha amanhã

 ▶ BRINDANDO A VIDA -  Advogado Heráclito Noé com a mulher, Patricia Motta, 

festejando sábado,o aniversário do fi lho o publicitário Victor Noé

 ▶ RODA SOCIAL -  Economista Carlos Pinheiro e Andréia Porpino e os advogados 

Paulo Lopo Saraiva Júnior e Adriana Mendes, entre os convidados vips que 

circularam na Feijoada da Amizade 2015. Adriana brinda idade nova amanhã

 ▶ ÁLBUM DE FAMÍLIA -  Advogado Vilson Dantas da Costa e a ginecologista 

Verônica Alcântara, em clic com o fi lho, o médico Pedro Victor, em recente 

evento social. Ela aniversaria terça-feira

 ▶ LOVE STORY -  Empresários Ivanilson Pereira  e a sempre elegante 

Solange Costa, em clima de namoro no Baile dos Coroas de Caicó

Flashes do Seridó
Carlos Magno

PARA CONFERIR OS DEMAIS FILMES EM CARTAZ NA CIDADE, 
ACESSE: MOVIECOM.COM.BR | CINEPOLIS.COM.BR | CINEMARK.COM.BR

Tintim
Os parabéns pra você serão cantados hoje para a jornalista 
Kelly Barros e Tatiana Freitas. Amanhã rasga a folhinha o 
médico e ex-prefeito de Lajes Pintadas, Fábio Henrique de 
Caldas Brito, e a bela advogada Adriana Mendes. Domingo 

festejam idade nova a ex-senadora Ivonete Dantas, empresária 
caicoense Maria José Saraiva e o empresário cruzetense 

Itânio Rodrigues Diniz. Na segunda-feira é dia de parabenizar 
Fabiana Cesino de Medeiros e a médica Hermínia Bezerra. 

Quarta-feira vamos entoar os parabéns para a juíza caicoense 
Berenice Capuxú e a bióloga Tatiana Colaço de Araújo e, na 
quinta, para o presidente da FIERN, Amaro Sales de Araújo.
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L MISSÃO IMPOSSÍVEL: NAÇÃO SECRETA
Após fi gurar pelas salas de cinema na semana passada, com um de 
seus maiores sucessos, “Top Gun – Ases Indomáveis”, Tom Cruise volta 
às telonas interpretando pela quinta vez o agente secreto Ethan Hunt em 
Missão Impossível: Nação Secreta.
Na nova aventura, Ethan descobre que o famoso “Sindicato” é real, e que 
está tentando destruir o IMF. Mas como combater uma nação secreta tão 
treinada e equipada quanto eles mesmos? O agente especial tem que contar 
com toda a ajuda disponível, incluindo de pessoas não muito confi áveis...

SESSÕES
CINEMARK (Shopping Midway Mall) [LEG] 19h25, 22h20
CINÉPOLIS (Natal Shopping) [LEG]13h20, 19h15, 22h15
MOVIECOM (Praia Shopping) [LEG] 17h40, 21h35

NUESTRA SENHORA DE LAS NUVENS
Finalizando as atividades do projeto “Laboratório Prática e Pensamento”, 
os Clowns de Shakespeare voltam a apresentar hoje, amanhã e domingo, 
sempre às 19h, o espetáculo “Nuestra Senhora de Las Nuvens”, do 
argentino radicado no Equador, Arístides Vargas. 

Aproximando o realismo fantástico-surrealista do político-épico, as histórias 
de Nuestra Senhora de las Nuvens são apresentadas por quatro atores, 
tendo por fi o condutor os encontros entre Oscar e Bruna. A narrativa 
permeia o universo do exílio através do humor, violência, crítica e lirismo, 
expondo a estrutura do discurso político. Entre o exílio imposto e o “in”xílio 
autoprovocado, há mais a ser encontrado e descoberto. Nenhuma pessoa 
está totalmente livre do exílio da plenitude de sua própria realidade.

NUESTRA SENHORA DE LAS NUVENS
Onde? Barracão dos Clowns de Shakespeare (Av. Amintas Barros, 4673)
Quando? De hoje a domingo
Que horas? Sempre às 19h
*Ingressos vendidos na bilheteria do local

[+] ESPETÁCULO // MEMÓRIAS DO ALECRIM
Enquanto isso, o espetáculo “Memórias do Alecrim” da Cia cênica “Para 
eu Parar de Me Doer” inicia a sua temporada de estreia, com mais duas 
apresentações hoje e amanhã na Pinacoteca Potiguar, sempre às 20h.
Costurado a partir das memórias dos próprios moradores do bairro do 
Alecrim, o espetáculo é fruto de uma residência artística realizada com 
dezenove artistas, desde março de 2015 no bairro histórico, a convite 
do grupo de teatro Para Eu Parar de Me Doer, que comemora cinco anos 

de atuação também esse ano. Abrindo cada dia a apresentação, o grupo 
apresenta também a peça que dá nome à trupe (Para Eu Parar de Me Doer), 
com início sempre às 19h, com entrada de R$ 10,00.

MEMÓRIAS DO ALECRIM
Onde? Pinacoteca Potiguar
Quando? Hoje e amanhã
Que horas? 20h
*Ingressos a venda no local

FLÚVIO E O MAR DE VOLTA NO BOSQUE ENCENA
Tem espetáculo para os pequenos também! “Flúvio e o Mar” volta ao 
anfi teatro Pau Brasil, para mais uma apresentação dentro do projeto 
“Bosque Encena”, a partir das 10h deste domingo. Montado pelo Coletivo 
de Atores à Deriva, o espetáculo conta a história de um menino com um 
destino de onda, um desejo de mar.

FLÚVIO E O MAR
Quando? Domingo
Onde? Parque das Dunas (anfi teatro Pau Brasil)
Que horas? 10h
*A entrada custa apenas R$ 1 (valor da entrada no Parque das Dunas)

Adutora
A construção do Sistema Adutora de Currais Novos e Acari, orçado 

em R$ 35 milhões, deve ser concluída ainda este ano. Essa é a previsão 
anunciada pelo presidente da Assembleia Legislativa, Ezequiel Ferreira 

de Souza, após conhecer o andamento da obra e o detalhamento 
feito pelo diretor-geral do DNOCS, Walter Gomes de Souza. Com a 

conclusão da obra, o abastecimento de água nos dois municípios deve 
ser melhorado, já que a obra benefi ciará quase 100 mil seridoenses. 
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Jota Oliveira

FOCO 
Na seção Foco Pessoal do 
blog JotaOliveira.com.br 
republicamos a entrevista 
com o arquiteto carioca, 
radicalizado potiguar, José 
Renato Medeiros Teles, 
publicada em 05/03/1994.

B-DAY
Hoje o jornalista Paulo 
Araújo, Diretor do 
Departamento de 
Imprensa do Estado, 
rasga folhinha e recebe os 
amigos para comemorar 
na balada “I Love Rio”, a 
partir das 23h, na Pepper’s 
Hall.

ESCLARECI
A Federação Norte-rio-
grandense de Futebol, 
em nota, esclarece 
sobre a Notifi cação 
Extrajudicial do Governo 
do RN à FNF, que exige a 
desocupação do estádio 
Juvenal Lamartine, 
nos próximos 30 dias. 
Segundo a presidência, o 
Juvenal Lamartine está 
cumprindo com todas as 
suas obrigações referente 
à gestão do estádio e 
não entende o motivo 
pelo qual o governo quer 
acabar com o mesmo 
para promover um 
Projeto de Restauração 
e Requalifi cação do bem 
para uso da sociedade.

LANÇAMENTO
Na manhã de ontem 
o e.Suites Vila do Mar 
recebeu convidados e 
impressa para um brunch, 
onde apresentou as 
novidades do hotel.

PROTESTO
O próximo domingo 
será marcado com 

“Sou daqueles 

que confi am, 

demonstram e 

esperam, mas 

também sei fi car 

em silêncio, ir 

embora e não 

perder tempo.” 

(desconhecido)

Carpe 
Diem

Cantando parabéns e 
apagando velinhas hoje: 
Silvio de Araújo Bezerra, 
Wilson Dantas, Nando 
Queiroz, Eliana Ferreira e 
jornalista Paulo Araújo.
- Hoje é o Dia do 
Cardiologista. Através da 
minha cardiologista Maria 
José Pacheco a nossa 
homenagem a todos os 
profi ssionais da área.

PA
RA
BÉNS

Nova. Por lá passarão 
palestrantes que vão 
abordar diversos assuntos 
relacionados ao mundo 
fi tness e empreendedor. 
Mais informações: 
FiveFitBrasil.com.br

BAIXA
O comércio brasileiro 
fecha o semestre com o 
pior resultado em doze 
anos. A queda de 2,2% 
superou o ano de 2003, 
quando a baixa foi de 5,7%. 
Leia mais em Take a Note 
no JotaOliveira.com.br

INACEITÁVEL 
Cada vez mais, Lula 
complica sua situação 
perante a população. Em 
sua última afi rmação o 
ex-presidente disse que a 
população deve ver ele e 
Dilma como pais que só 
pisaram na bola, porém, 
erros consecutivos não 
são aceitáveis e mais 
uma vez Lula que tratar 
os brasileiros como 
ignorantes. 

MUDANÇAS
O Google pertence agora 
à plataforma Alphabet. 

jotaoliveira@novojornal.jor.br

Isso mesmo, porém, 
a gigante das buscas 
não foi comprada e sim 
transformada em uma 
holding, conhecida como 
Alphabet que englobará 
diversos negócios que a 
empresa comprou e criou 
nos últimos anos.

SE LIGUE!
Leia mais em GFK no 
blog JotaOliveira.com.
br: Movimentar os 
olhos durante o sono 
pode mudar cenário dos 
sonhos.> Leia também em 
Take a Note: Novo recurso 
do Twitter aumenta a 
quantidade de caracteres 
para mensagens 
privadas.>
Em resposta a revista 
Vanity Fair, Tinder diz que 
só 2% dos usuários são 
casados.

MOVIMENTO
- Pela manhã, na Praça das 
Flores, tem a tradicional 
Feira de Produtos 
Orgânicos.
- Na Pink Elephant, o 
som é comandado por 
Guga Playboy e Valber 
Fernandes, a partir das 
22h.protestos em todo o 

território nacional. Em 
Natal, os líderes do 
movimento prometem a 
representação de Lula e 
Dilma atrás das grades. 
Em paralelo aconteceram 
também protestos em 
Mossoró e Caicó.

MEDO
Segundo o jornal 
americano Th e New York 
Times, os escândalos 
no Brasil preocupam 
por possível volta de 
instabilidade no país. O 
jornal ainda disse que para 
os brasileiros as incertezas 
políticas são a pior crise 
desde à democracia, em 
1985. Leia mais em GFK 

no JotaOliveira.com.br

PREVIEW
As araras e vitrines das 
lojas já estão ganhando 
a forma do Verão 2016 
e para a estação mais 
quente e desejada do 
ano, os grafi smos devem 
chegar com tudo. Com 
uma cartela cromática 
intensa e padronagens 
não simétricas, causando 
um efeito óptico. Leia 
mais em Fashion no 
JotaOliveira.com.br

THE END...?
Os noticiários do mundo 
todo não falam de 
outra coisa, a não ser 

LUCIANO TOSCANO

JOÃO NETO

ARQUIVO

 ▶ Vivas para o press Paulinho Araújo brindando 

a data no melhor estilo balada

 ▶ Em noite de tintins Hilneth Correia, Karlla Motta, Ana Pereira, Rayane França, Jurema Cansanção e Idaísa Fernandes

 ▶ Melissa Sales em vivas e mimos para o amado Silvio 

Bezerra rasgando folhinha hoje

 ▶ Comandando as pick ups das noitadas dançantes da 

cidade os DJs Solon Silvestre e Lobo Mau

CEDIDA

ARQUIVO

 ▶ Em noitada dançante na Pink Elephant Renata Telles e Ricardo Bitencourt

da separação dos casais 
famosos Ben Affl  eck e 
Jennifer Garner, Tom 
Brady e Gisele Bündchen, 
que podem ter sido 
causadas por uma babá. 
- Agora Gisele casada já 
fazia o estrago que fazia, 
imagina solteira. 

FITNESS
Começa hoje e vai até 
domingo o Meeting Five 
Fit de Emagrecimento, 
no Holiday Inn de Lagoa 
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Esportes
E-mail

luanxavier@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Luan Xavier

PERDER PARA O então lanterna da 
competição não estava nos planos 
do América. Diante do ASA-AL, 
hoje, às 21h30, na Arena das Du-
nas, o Dragão, então, terá respon-
sabilidade dobrada. Uma vitória 
contra o time de Arapiraca repre-
senta a terceira posição na tabela 
para o time potiguar e a manuten-
ção no G4 do Grupo A. Uma derro-
ta – ou até empate – por sua vez, 
pode signifi car a saída do time da 
zona de classifi cação para a próxi-
ma fase.

Isso porque Salgueiro-PE e 
Confi ança-SE estão na cola do 
Dragão. E ambos jogam em casa 
nesta rodada. Assim, torcem por 
um tropeço do Alvirrubro para 
conseguirem entrar no grupo dos 
quatro primeiros colocados.

Para o time do técnico Rober-
to Fernandes, por isso, a vitória é 
fundamental neste momento da 
competição. E para garantir o re-
sultado, o time se baseia na cam-
panha dentro da Arena das Du-
nas. Em cinco jogos como man-
dante, o Alvirrubro acumula qua-
tro vitórias e apenas um empate, 
um aproveitamento de 86% dos 
pontos disputados.

Apesar disso, para o confron-
to, o Dragão terá desfalques pon-
tuais. O meia Álvaro e o atacante 
Adriano Pardal receberam o ter-
ceiro cartão amarelo diante do 
Icasa-CE, na rodada passada, e 
cumprem suspensão automáti-
ca. O atacante Max, por sua vez, 
foi julgado pelo Superior Tribu-
nal de Justiça Desportiva (STJD) 
nesta semana e pegou mais uma 
partida de gancho, que deverá ser 

cumprida diante do ASA. A dire-
toria do Dragão entrou com um 
efeito suspensivo, no entanto, e 
ainda aguarda o resultado para 
saber se o atacante terá condi-
ções de jogo.

O desfalque mais inesperado 
para Roberto Fernandes foi o za-
gueiro Flávio Boaventura, que so-
freu um acidente automobilísti-
co na quarta-feira e precisará fi car 
longe dos gramados por 40 dias.

Apesar disso, o treinador já 

tem algumas peças defi nidas. Na 
defesa, Edson Rocha entra ao lado 
de Cléber, que retorna após cum-
prir suspensão. No ataque, caso 
Max não tenha condições de jogo, 
Gláucio será o substituto. E Th iago 
Potiguar e Reis disputam a vaga ao 
lado do atacante. 

Para o meia Cascata, o elen-
co do América é forte o sufi cien-
te para superar momentos como 
esse.

“Eu acredito que todos têm 

sua importância dentro do grupo. 
Max tem uma maneira de jogar. O 
Gláucio, na minha maneira de ob-
servar, todas as vezes que entrou, 
nos ajudou bastante. Então, se o 
Roberto (Fernandes) optar por ele, 
caso Max não tenha condições de 
jogar, com certeza ele vai nos aju-
dar bastante. (Edson) Rocha tam-
bém todas as vezes que jogou foi 
bem. Sempre deu conta do reca-
do, então não vejo grandes proble-
mas”, avaliou o jogador.

O TÉCNICO DUNGA convocou on-
tem a Seleção Brasileira para 
os amistosos diante da Cos-
ta Rica, no dia 5 de setembro, 
e Estados Unidos, no dia 8.  Al-
gumas surpresas foram nota-
das, como as ausências do za-
gueiro Th iago Silva, do PSG, do 
meia atacante Coutinho, do Li-
verpool, e do lateral-esquerdo 
Marcelo, do Real Madrid.

O zagueiro, inclusive, foi o 
responsável pelo pênalti diante 
do Paraguai na Copa América 
que deu o empate ao time ad-
versário e, logo depois, a elimi-
nação. O treinador, no entanto, 
garantiu que a não convocação 
de Th iago Silva não tem a ver 
com esse lance. 

“Quando se ganha ou perde 
todos somos responsáveis. Não 
temos nada contra algum jo-
gador. Queremos abrir o leque. 
Há jogadores que já conhe-
cemos. Existe uma média de 
idade para se colocar as equi-
pes em competições. Por isso a 
mescla”, disse.

De novidades, o goleiro 
Alisson, do Internacional, foi 
convocado pela primeira vez, 
assim como o zagueiro Gabriel 
Paulista, do Arsenal e o meia 
Lucas Lima, do Santos. 

“O Lucas Lima vem melho-
rando muito desde sua passa-
gem no ano passado pra este 
ano. É um jogador muito efeti-
vo, tem boa condução de bola e 
troca a velocidade de jogo com 
boa intensidade. Temos que 
abrir o leque de jogadores e ob-
servar. Nessa convocação tem 
seis jogadores brasileiros, na 
Seleção olímpica vai ter apro-
ximadamente 13 que jogam no 
Brasil, então a gente está abrin-
do o leque, independente onde 
jogue o atleta”, disse Dunga.

Além deles, Douglas San-
tos, Ramires, Kaká, Hulk e Lu-
cas Moura retornam à Sele-
ção, após ausência nas últimas 
convocações. 

O coordenador de seleções, 
Gilmar Rinaldi, anunciou  ain-
da que pentacampeão Ed-
mílson será o auxiliar-técni-
co pontual nos dois próximos 
amistosos.  

O ABC TERÁ que cumprir a puni-
ção imposta pelo Superior Tribu-
nal de Justiça Desportiva (STJD) já 
na partida diante do Boa Esporte-
-MG, amanhã, no Frasqueirão. A 
Confederação Brasileira de Fute-
bol (CBF) notifi cou ontem o clu-
be cobrando que o jogo diante do 
time mineiro aconteça com por-
tões fechados. 

Essa será a segunda vez que 
isso acontecerá com o Alvinegro 
nesta Série B. Na primeira oportu-
nidade, o time saiu de campo der-
rotado para o Paraná por 4 a 1. Na-
quela ocasião, o clube havia sido 
punido pelos incidentes na parti-
da diante do Paysandu, pela Copa 
do Brasil. 

Dessa vez, o Elefante foi puni-
do pelo STJD pelo arremesso de 
um rojão e de um isqueiro den-
tro do campo na derrota por 3 a 0 

para o Bahia, em jogo válido pela 
16ª rodada da Segundona. 

Além disso, terá de pagar mul-
ta de 8,8 mil pelos incidentes, to-
dos relatados na súmula pelo ár-
bitro Roger Goulart, do Rio Gran-
de do Sul.

Sem torcida, o Alvinegro ten-
tará, diante do Boa Esporte, sua 
primeira vitória como mandante 
na Segunda Divisão. Hoje o  Alvi-
negro completa quatro meses de 
jejum no estádio – a última vitó-
ria foi diante do Baraúnas, por 1 a 
0, com gol de Leandro Amaro, ain-
da pelo segundo turno do Campe-
onato Estadual. De lá para cá, são 
13 jogos sem uma vitória sequer.

Além disso, o técnico Toninho 
Cecílio tenta sua primeira vitória 
no comando do time. Até agora, 
são cinco jogos com quatro derro-
tas e um empate. 

JOGO DE SEIS PONTOS
/ SÉRIE C /  DIANTE DO ASA, AMÉRICA TEM BATALHA DIRETA PELA TERCEIRA 
COLOCAÇÃO NA TABELA; DERROTA, NO ENTANTO, PODE CUSTAR VAGA NO G4

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

ASA SÓ PERDEU UM 
JOGO NA SÉRIE C

Vencer o ASA em Natal não 
será fácil para o América. Isso 
porque o time de Arapiraca 
só perdeu uma partida em 11 
rodadas de competição. No 
Grupo A, apenas o líder Fortaleza 

tem o mesmo número de 
derrotas.

Na rodada passada, o time 
perdia para o Botafogo-PB, em 
João Pessoa até o último minuto 
de partida, mas conseguiu o 
empate. 

Com isso, o time chegou 
aos 20 pontos na Série C e 

manteve a 3ª posição na tabela 
de classifi cação. Em caso de 
derrota para o Dragão nesta 
rodada, perde o lugar para o time 
potiguar, que chegará à mesma 
pontuação, mas terá uma vitória 
a mais (seis contra cinco). 

Sem o volante Max Carrasco 
e o meia Didira, o técnico Vica 

tem algumas dúvidas no time 
principal.  O volante Cal deve 
entrar no time titular. No meio 
de campo, Marlon e Max Willian 
disputam a vaga. O atacante 
Éverton, que entrou bem no 
empate diante do Botafogo-PB 
na rodada passada, corre por fora 
para entrar no time principal. 

FICHA TÉCNICA

Local: Arena das Dunas, em 
Natal-RN
Horário: 21h30
Arbitro: Diego Pombo Lopez - BA

ASAAL

Pedro Henrique; Ângelo, Leandro, 
Édson Veneno e Fábio Alves; 
Jorginho, Cal, Valdenes e Marlon 
(Max Willian); Uéderson (Éverton) 
e Marcos Antônio
Técnico: Vica

AMÉRICA

Pantera; Maguinho, Cléber, Edson 
Rocha e Arthur Henrique; Judson, 
Zé Antônio Paulista e Cascata; 
Reis, Thiago Potiguar e Gláucio
Técnico: Roberto Fernandesdes

ABC jogará com portões 
fechados contra o Boa Esporte

/ PUNIÇÃO /

DUNGA CONVOCA 
BRASIL PARA 
AMISTOSOS

/ SELEÇÃO /

Goleiros
 ▶ Jefferson (Botafogo)
 ▶ Marcelo Grohe (Grêmio)
 ▶ Alisson (Internacional)

Zagueiros:
 ▶ David Luiz (PSG)
 ▶ Marquinhos (PSG)
 ▶ Miranda (Inter de Milão)
 ▶ Gabriel Paulista (Arsenal)

Laterais:
 ▶ Daniel Alves (Barcelona)
 ▶ Filipe Luís (Atlético de 

Madrid)
 ▶ Danilo (Real Madrid)
 ▶ Douglas Santos (Atlético 

Mineiro)

Meias:
 ▶ Luis Gustavo (Wolfsburg)
 ▶ Fernandinho (Manchester 

City), Elias (Corinthians)
 ▶ Ramires (Chelsea)
 ▶ Oscar (Chelsea)
 ▶ Firmino (Liverpool)
 ▶ Willian (Chelsea)
 ▶ Kaká (Orlando City) 
 ▶ Lucas Lima (Santos)

Atacantes:
 ▶ Neymar (Barcelona)
 ▶ Lucas (PSG)
 ▶ Hulk (Zenit)
 ▶ Douglas Costa (Bayern de 

Munique)

 ▶ Em cinco jogos como mandante, o Alvirrubro acumula quatro vitórias e apenas um empate, um aproveitamento de 86% dos pontos disputados

 ▶ É a segunda vez que o ABC é punido na Série B, sendo a primeira no jogo contra o Paraná (PR), quando perdeu por 4 x 1
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